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C e n a d e g a l a o f r e c i d a 
por e l C a u d i l l o y s e ñ o r a 
a los M o n a r c a s p e r s a s 

l\ Sha y el Generalisimo Franco pronunciaron sendos 
brindis exultando la amistad entre ambos países 
Los egregios huéspedes efectuaron ayer farde un amplío 

recorrido por las principales calles madrileñas 

C o t y r e c h a z a l a 
m i e n t r a s c e l e b r a 

d i m i s i ó n d e M o l l e t 
c o n s u l t a s p o l í t i c a s 

será Parece que Rene Pleven 
encargado de formar Gobierno 
Jura su cargo el nuevo presidente austríaco 

Madrid .— En el Palacio de la 
Mondo a m e d í odia, se ha cele
brado la anunciada r ecepc ión d i -
plcmática, tn el curso de la cual . 
fian sido presentados a los Mo
narcas persas todos los Jefes de 
las distintas misiones d i p l o m á t i -
CÍS acreditadas en M a d r i d . 
RECORRIDO POR MADRID 

Madrid.— Esta tarde e l Sha de 
Persia y su augusta esposa, han 
e í íc tuado un recorr ido por las 
principales v b s m ^ d r i i e ñ a s . 

A l i s seis f.n p u n í o acudierot í 
21 Palacio de la Moncloa el alcal
de de Madr id y su espesa, para 
-recoger a Sus Majestades. Mo
mentos después abandonaban la 
residencia oficial en coche des
cubierto, precedidos por una seca
ción de motoristas- de la po l i c í a 
urbana.. 

Les Soberanos persas ocuparon 
el mismo veh ícu lo con el alcalde 
de Madrid, que t o m ó asiento jun
to £ij conductor. La condesa de 
Pastrana iba en otro coche con 
la dama de honor de la Reina 
persa. 

FI Shp ves t í a de paisano, traje 
gris y descubierto, y la Reina So-
raya un sencillo traje claro de 
paseo. 

Empezó el recorr ido por la ca
lle de Cea B e r m ú d e z y l a del 
general Saniurjo,- a desembocar 
en 'a Css'éU&ná hasta la plaza 
do Lima, destfe donde retornaron 
al paseo de la Castellana, plaza 
¿e Colón, prseo de Calvo Sotelo 
v Cibeles, en donde se detuvie
ron para presencisr desde a<lll las 
rerspectivas en Jos dist intos pun
tos de vista. Lue¡?o marcharon 
per el nas^o del Prado a la pla
za de Cánovas y oor la calle de 
Fei/pe IV a 1? de Alfonso X M , oa-
ra penetrar en el parrme del Re
tiro oor el Angel Caído . 

Salieron a la calle de C Do
nen y no^vamen^e enfi laron la 
^He f̂ e AJcal^. Puerta del Sol, 
calle Aren- l , Felipe V, Ar ie ta v 
calle tíe R a i ' é n . Se detuvieron 
w^cs mementes tamlbién en los 
Jardines de Sabatini y desde allí 
contemplaron el panorama del Pa
t r i o Nacional y 1?. Casa de Cam
po. 3 

Minuto» d e s p u é s continuaron el 
¡"erorrido por la calle de Ferraz, 
pacea proales, pa.̂ eo de Moret 
V Ciudad Universi tar ia v\ .alrede-
«or de l»s orfho. regresaban a su 
residen^, dei palacio de la Mon-
g w - C í f r a . 
^L CAUDÍU-O OTOP^A 

CCNOFCORACíONES A LOS 
FMFEPADCPPS Y AL SEQUITO 

. Mgdrií».— Crn mot ivo de la I'-ita oficial a F.s^sña de Su Ma-
Jestgd Imper ia l el Sha del I rán 
V la rmtoeratriz 5oraya. Su Ex-
^ icnc ia el J^fe del Estado ha 
^'OrsrrdA el Collar de la Orden 
je i s r ^ i ja Cató l ica , a S. M . I . 
j ^ T í m e d Reza Sffi?íi Paí idevi . 
? b a n ^ |a orden de Isabel 
a »>tóHca. p, s. M. I la empe-

^ Además conceden otras cor -
^ ' "y3 ' i ones a cerst^nalidades del 

or^-T5 se ce l eb ró anoche l a 

•En e l grabado superior, S. E. 
s i Jefe del Estado e s p a ñ o l , 
eh el momenito de saludar a l 
Sha de Persia y a su esposa 
la emperat r iz Soraya, a ^su 
llegada a l a e r ó d r o m o de B a 
rajas. E n la par te infer ior , 
la emperat r iz de Persia, sa
l u d a a las aclamaciones del 
pueblo m a d ^ k ñ o i , acoartpa-

, ñ a d a de \íí esposa del Caju-
d ü í o , a l lieg-ar l a cé tó i i iya a 
l a plaza de C o l ó n . — (Fotos 

Cif ra) 

P a r í s . — A la sal ida del Pala
cio del El íseo, el jefe del Go
bierno f r a n c é s Guy Mollet , . m a -
n i r e s t ó a los periodistas: "Poco 
tengo que decir. El presidente me 
ha declarado que quiere antes 
consultar con los diversos p a r t i 
dos. Ent iendo su p r e o c u p a c i ó n 
por las formas constitucionales, 
ya que he sido derrotado por u n a 
m a y o r í a cons t i tuc ional ; t a m b i é n 
me doy cuenta de, l á d i f i cu l t ad 
de fo rmar u n nuevo Gobierno, 
pero he manifestado a l presiden
te que estoy absolutamente deter
minado a d i m i t i r , no solo, sino 
con todo m i Gabinete." 

El presidente Coty ha rehusa
do a d m i t i r l a d i m i s i ó n del p r i 
mer min i s t ro Guy Mol le t m i e n 
tras no celebre consultas con los 
dirigentes pol í t icos .—Efe. 
COMÍENZAiN LAS CONSULTAS 

P a r í s . — El presidente R e n é Co
t y h á comenzado hoy las consul
tas con el ñ n de proponer u n 
nuevo jefe de Gobierno. 

Mient ras el presidente Coty 
e f e c t ú a sus consultas, los d i r i 
gentes del M . R. P., que cuentan 
con 74 diputados en la Asamblea 
nacional , y los conservadores i n -
depenclientef.- han anunciado que, 
a pesar de la c a í d a de Mol le t , de
be proseguir l a guerra en A r g e 
l ia . 

E l presidente rec ib ió a los j e 
fes de lo^ part idos. E l p r imero en 

• entrevistarse con é l fue Waldeck 
Rochet, comunista. 

Eiochet d i j o a l presidente Coty 
que el nuevo Gabinete r e c i b i r í a 
el apoyo comunis ta si negociaba 
la paz en Argel ia , el desarme 
mund ia l , l a seguridad colectiva 
europea (propuesta por l a U n i ó n 
Sovié t i ca ) y restricciones en e l 
presupuesto mi l i t a r .—Efe . 
PLEVEN, PROBABLE ENCAR

GADO 
P a r í s . — R e n é P l e v é n s e r á p r o 

bablemente a quien encargue l a 
f o r m a c i ó n de u n nuevo Gobierno 
en Franc ia el presidente Coty, 
s e g ú n i n f o r m a n fuentes al lega
das a l a Asamblea nacional . 
DESISTE DE V I A J A R POR M A R 

P a r í s . - EO p ^ e u d e í - t e Coty^ha 
re aun ciado' a 3U viaje por mar a 
los Estados Unidos como conse
cuencia de la crisis gubernamen
t a l francesa, pero t o d a v í a t iene 

la esperanza de poder realizar 
t a l viaje, v í a a é r e a , y llegar a 
Wash ing ton en l a fecha prevista 
del 2 de Junio.—Efe. 
REGRESA PINEAL7 

Nueva York . — .El m i n i s t r o 
f r a n c é s de Asuntos Exteriores, 
Chr i s t i an Pineau, ha salido para 
Parí.v en av ión .—Efe . 
¿ C O N S T R U I R A BARCOS 

ATOMICOS? 
B e r l í n . — Alemania o r i en t a l se 

e s t á preparando pa ra in ic ia r la 
c o n s t r u c c i ó n de buques a t ó m i c o s 
en el a ñ o actual , s e g ú n anuncia 
el ó r g a n o del E j é r c i t o popular 
a l e m á n "Volksarmee". 

El ci tado diario dice que los 
astil leros Warnow, propiedad del 
Estado, situados en el B á l t i c o , es
t á n haciendo preparativos pa ra 
cons t ru i r este a ñ o buques a t ó 
micos. No faci l i taba m á s deta
lles.—Efe. 
EN DEFENSA DE S E L W Y N 

L L O Y D 
Londres. — El p r imer m i n i s 

t ro , ha defendido é n u n discur
so, a l secretario de Asuntos- E x 
teriores, Selwyn L l c y d , en re la 
c i ó n con los rumores de que iba 
a ser desti tuido. 

Los expertos p c l í t i c o s conside
r a n que' estas declaraciones cons
t i t u y e n la respuesta final a los 
comentarios dentro del pa r t i do 
conservador sobre la responsabi
l i d a d c o n t r a í d a por L l o y d desde 
l a " r e n d i c i ó n " de Suez. 
J U R A E L CARGO 

Viena. — E l presidente electo 
a u s t r í a c o Ado l f Schacrf ha j u - » 
rado su cargo en u n a ses ión con
j u n t a a la que asistieron los dos 
Cuerpos legislativos de la n a 
c ión .—Efe . r 
A F I R M A C I O N REITERADA 

Londres. — El jefe del Gobier
no ing l é s , h a reiterado que G r a n 
B r e t a ñ a no r e n u n c i a r á unil 'ate-
ra lmente a efectuar pruebay n u 
cleares ya que eso s ign i f i ca r í a en 
caso de guerra el perderla ella, 
CRISIS 

Hels ink i . — El jefe del Gobier 
n o - h a presentado i£ d i m i s i ó n de 
su Gabinete a l pr-rvíldente K e k - , 
ífonén. , v" :- i • \ " 

L a crisis se pro.^tnta -cuando 
f a l t a poco, el 6 de Junio , pa ra l a 
v i s i ta a F i n l a n d i a de B u l g a n i n 
y N i k i t a Kruschef.—Efe. 

\1S M>» VL* VL* VTr \±s kis v r ^ v t » V L ' M > V L * *¿A 

A C C i O N C A T O L I C A ESPAÑOLA C U E N T A CON MAS D E UN 
M'LLON D E A F I L I A D O S A G R U P A D O S EN 39 .513 C E Ñ I R O S 

Sus distinlos smelanarios realizan una gran labor apostólica 
intensa c&mpaña preparatoria ante la jornada M domingo 

Madrid. — Con motivo de celebrar
se el próximo domingo en toda Es
p a ñ a el «Día nacional de la Acción 
Católica», en v i r tud del acuerdo de 

la Conferencia de reverendís imos 
Metropolitanos, que insti tuyó hace 
tres años el domingo anterior al de 
la Realeza de María , se es tá rea-

Jefes y oficiales españoles de 
carros de combate en Alemania 

Excelencias el 
— M. -•-rtuu y s^ñora nirv-

11 ^n honor >d- SS. M M . I L 
* Fstado 

E m ^ ! - ^ ? o b a h del I r á n y l a j ^ - a t n z Sorava. 
^och*0 / J ^ u é s de Ifls diez de !a 
to^Wn* aron a l Palacio Sus 

' a ^ ^ m p a ñ a d a c de los 
We tí« , esT'í:»iw>I e i r an io . A l 
í-on r ^ K r ^ c a l € r a de honor fue-
!as r2Sbido.s Por los jefes de 
^ h c t n l y m i " t a r c m -

luieno!: , de *lv' b^ j a d toir e s, 
'es a c o m p a ñ a r o n hasta (Pas a a cuaria p á g i n a ) 

Wilseck (Aleman ia ) . — El mayor Fair f ie ld , jefe de t á c t i c a del 
V I I E j é r c i t o T T C acorazado norteamericano, conversa con u n 
grupo de jefes y o ñ c i a l e s e s p a ñ o l e s de carros de combate, que 

h a n seguido un curso de en t renamiento en esta base. 
(Foto Cifra) 
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La Medalla de Honor de Bellas 
Artes a Valentía de Zabiaarre 

M a d r i d . — S e g ú n rumores m u y extendidos, én la tarde de hoy 
el Jurado de l a E x p o s i c i ó n Nacional de Bellas Artes, const i tu ido 
en el Palacio de Velázquez , del Ret i ro , bajo la presidencia del d i 
rector general de Bellas Artes, s e ñ o r Gallego B u r i n , y compuesto 
por quince miembros, ha acordado conceder la Medal la de Honor 
al p i n t o r V a l e n t í n de Zubiaurre . 

Parece ser que hasta llegar a la v o t a c i ó n final, en las an te r io 
res obtuvo el c i tado a r t i s t a m a y o r í a , s i g u i é n d o l e Francisco Cossio y 
al final todos los miembros acordaron u n i r sus votos a l a obra 
en conjunto del p i n t o r v izcaíno, a cuyo domic i l io se t r a s l a d ó el 
ju rado para significarle e l resultado de la v o t a c i ó n y fe l i c i t a r le : 

Un cirujano japonés 
se ha extirpado su 

propio apéndice 
. T o k i o . — U n c i r u j a n o japo
n é s a l i r m a que es el p r i m e r 
m é d i c o del M u n d o que se ha 
ex t i rpado su p rop io a p é n d i c e . 

Se t r a t a del doctor O m u r a , 
residente en Chizuoka . loca
l idad si tuada a sesenta y c i n 
co k i l ó m e t r o s al Suroeste de 
T o k i o . E l doctor O m u r a ha 
mani les tado que r e a l i z ó l a 
o p e r a c i ó n en t re in ta y cinco 
minutos con ayuda de u n co
lega del hospi ta l donde pres
t a sus servicios.—-Efe. 

"ES PROBABLE QUE EN 1959 SE 
SUSCRIBAN CONTRATOS PARA LA 
CONSTRUCCION DE LAS PRIMERAS 

CENTRALES ATOMICAS" 
Palabras del ministro de Industria en la 
clausura de las «Jornadas nucleares» 

Madr id .—Han. quedado clausuradas las Jornadas nucleares orga
nizadas por el Sindicato nacional de Aguas, Gas y Electr ic idad. 

Don J o s é M a r í a Ote ro N a v a s q u é s , vicepresidente de la Jun ta de 
F n c r g í a Nuclear , d i rector del I n s t i t u t o de Opt ica del Consejo Superior 
de Investigaciones C ien t í f i c a s , c a t e d r á t i c o de la Un ive r s idad de M a 
d r i d v a c a d é m i c o de l a de Ciencias, p r o n u n c i ó una conferencia des
a r ropando el t ema "Hac ia u n a indus t r i a nuclear v n E s p a ñ a ' ' . 

P r e s i d i ó les actos de clausura el m i n i s t r o , d e Indus t r i a , don Joa
qu ín P lanel l , que p r o n u n c i ó u n breve discurso. Le a c o m p a ñ a b a n en 
la presidencia el m in i s t ro secretario general de l M o v i m i e n t o y delega
do nacional de Sindicatos, el min i s t ro de Traba jo , el embajador de l a 
G r a n B r e t a ñ a y otras personalidades. 

• En su discurso, el m i n i s t r o m a n i f e s t ó su sa t i s f acc ión por el g ran 
i n t e r é s que han despertado las "Jornadas de E n e r g í a Nuclear" , in te
r é s plenamente just i f icado por l a ex t raord inar ia impor t anc ia de los 
temas tratados y por la competencia de los conferenciantes que los des
a r r o l l a r o n . 

L a reciente c r e a c i ó n en el Min i s t e r i o de I n d u s t r i a , de la Direc
c i ó n General (le E n e r g í a Nuclear —d^'o— es bwena prueba de la de
c i s ión del Gobie rno de acometer , sin vacilaciones y en u n porven i r 
muy p r ó x i m o , el establecimiento de centrales e l é c t r i c a s nucleares que 
i rán complementando paula t inamente a las h i d r á u l i c a s y té- rmicas , 
de t ipo convencional . 

Durante el p r ó x i m o a ñ o 1958, se h f ib rá adqu i r ido suficiente expe-
i ¡enc ía para dec id i r c ú n seguridad de acier to los tipos de reactores 
m á s convenientes para E s p a ñ a y es probable que en 1959 se suscri
b a n los contratos para la c o n s t r u c c i ó n de las p r imeras centrales, que 
e s t a r á n en servicio en 1962. 

M a n i f e s t ó que s i bien las centrales t é r m i c a s c l á s i c a s d e j a r á n de 
instalarse en E s p a ñ a en plazo re la t ivamente breve y que d e p e n d e r á 
de la mayor o menor rapidez con que consigamos nacional izar la ex-
f-7acción y beneficio del combust ible nuclear, l a i n s t a l a c i ó n de eentreb-
les h i d r o e l é c t r i c a s p r o s e g u i r á a l r i t m o que sea necesario l iasta ago
tar las posibilidades de nuestros r í o s que son t o d a v í a muy i m p o r t a n -
íes . Las centrales h i d r á u l i c a s , a d e m á s de no requerir, combust ible a l -
g u ñ o , e s t á n l lamadas a. d e s e m p e ñ a r u n papel i m p o r t a n t e como cen
trales de punta , al. paso que las nucleares a ó t U a r d n m u y p r i n c i p a l " 
mente duran te bastantes anos como centrales de Ixise. 

Alud ió f ina lmente a. las grandes inversiones de capi ta l y divisan 
necesarias-y e x p r e s ó la necesidad de acometer con dec i s i ón la cons
t r u c c i ó n por l a industria^ e s p a ñ o l a de la. mayor parte posible de los 
elementos const i tut ivos de las centrales nucleares. 

L a escolarizacion de l pa í s , t area urgente 
Cuatro millones de analfabetos (incluidos niños 

en edad escolar) hay en España 
v.__trf*.V 

Grandiosa manifestación en Málaga para agradecer al Caudillo la instalación 
por el I. N. I. de una importantísima factoría textil 

lizando una intensís ima c a m p a ñ a 
preparatoria. Tanto los organismos 
nacionales como los diocesanos han 
comenzado actos de propaganda pi
diendo a los fieles que se afilien, 
que recen por la Acción Católica y 
que el próximo domingo den una 
limosna lo m á s generosa que pue
dan para las necesidades • de este 
Organismo y, sobre iodo, para con
seguir la Casa central de la Ac
ción Católica. Hasta el momento la 
Junta Nacional ha entregado m á s 
de cien mi l carteles, tres millones 
de octavillas, trescientos diapositi
vas para Cine y cerca de un cen
tenar de cintas magnetofónicas para 
las emisoras de radio. 

I^a c a m p a ñ a fundamental en es
tos momentos de la Acción Cató
lica es la fijada por los Metropoli
tanos sobre la situación social. Pero 
también como campañas generales, 
se llevan a cabo las de caridad, mo
ralidad, costumbres. Iglesia Perse
guida. Día del Prelado, Unión de 
las Iglesias, Clero indígena, ayuda 
al Domund y otras muchas. 

La Acción Católica edita 149 re
vistas periódicas con una tirada glo
bal de 350.000 ejemplares. L a Hoja 
dominical, editada por la Junta téc
nica, t i ró durante un año dos m i 
llones y medio de ejemplares. 

Las obras publicadas en un año 
se acercan a las 200.000 ejemplares. 
E l nuevo r i to de la Semana Santa, 
por ejemplo, agotó en 15 días 80.000 
ejemplares. 

La Acción Católica Españo la ha 
calificado en once meses 292 pe
lículas, 50 obras teatrales y 38 re
vistas. 

Gran labor desarrollan t ambién 
los Secretariados de apostolado ru
ra l . Propaganda y Caridad. Este úl
t imo ha organizado la X I Asam
blea nacional y ha enviado ropas y ' 
géneros por m á s de 2.100.000 pese
tas. Atendió también al Secretaria
do úfi Caridad o Cár i t a s española. 
Solamente en lo referente a' ayuda 
social americana ha repartido unos 
30.000.000 de leche en polvo, diez de 
queso, cinco . de mantequilla, en to
la! unos 41.000.000 millones de kilos 
de alimentos, cuyo valor se calcula 
en unos cuatro mil millones de pe
setas que ha afectado a todas las 
diócesis españolas. 

L a Acción Católica Españo la cuen
ta en estos momentos con 89.5ÍS 
Centros que agrupan a más de un 
millón de afiliados, repartidos en las1 
cuatro Ramas de Hombres, Mujeres, I 
las Jóvenes y los Jóvenes. j 

Sevilla. — El director general 
d £ E n s e ñ a n z a ' P r imar la , que lle
g ó a esta ciudad precedente de. 
Granada, sostuvo una prolongada 
cóniférencia con oí gobernador c i 
v i l y los miembros de la Junta 
de construcciones escolares. 

Más tarde, h izo ampKa expo
s i c ión del plan nacional de cons
trucciones escolares, s e ñ a l a n d o 
como urgente tema de hoy la efe 
colar ¡/.ación del pa ís y í-st;;"'->lu
ciendo l a ' conexión entre la es
cuela t écn ica y la p r ima r i a ; 
aqué l la por depender de és ta y 
la segunda por corregi r los ex
cesos a que puede llevar la t éc 
nica . 
í Cifró en dos millones el n ú m e 
ro de n i ñ o s analfatoetos (de los 
seis millones en (¿dad escolar) y 
en cuatro millones la total pobla
c i ó n analfabeta de España , loca
l izada especialmente en Andalu
c ía y Extremadura. "Hay oue lo
g r a r . — d i j e — que les n iños de 
seis a doce años vayan a la es
cuela; son és tos tres millones pe
ro 950 m i l no tienen actualmen
te escuela donde , i r . Faltan 25 
m i l escuelas de nueva planta y 
17 m i l necesitan r e p a r a c i ó n . Las 
obras impQrtan cerca' de ocho 
mM millones de pesetas, cifra 
inasequible, por lo oue se aten
d e r á con un e m p r é s t i t o de 2 500 
millones que. a su vez, estimule 
otras movilizaciones de capital 
«de dis t intos organismos. R e f u t ó 
la ob jec ión de que las inversio
nes en e n s e ñ a n z a no son renta
bles, afirmando que la c i ' l t u r a l i -
zac ión es un faotor de desarrollo 
e c o n ó m i n c o . Otro problema es 
oue las 25 m i l nuevas escuelas p i 
den otros tantos maestros, lo cp-e 
•precisa una; renovac ión del Ma
gis ter io .—Cifra . 
GRATITUD DE MALAGA AL 

CAUDILLO 

Miálaga.— La ciudad ha vivido 
boy una jornada memorable para 
agradecer al Caudillo y a su Go-
ibierno el acuerdo de la instala
ción de una industria t ex t i l , cu
ya o r g a n i z a c i ó n ha sido encomen
dada al Inst i tuto Nacional ds In
dustr ia , qeu d a r á trabajo a m á s 
de 3.000 obreros. 

La ciudad entera se ha s u m á d o 
a la públ idai man i fes t a~ ión or-
« f a n i / a d a por- los Sindicatos. A 
3as cuatro de la tardo ce r ró la 
industr ia y a las cinco, el cem "---
c i o , c o n c e n t r á n d o s e más do 60.000 

personas en la plaza de José An
tonio y calles adyacentes. A las 
seis, la m u l t i t u d , en la que f i 
guraban las autoridades, Corpo-

a S i 
Segovia. — . E l pleno de l a D i 

p u t a c i ó n p rov inc ia l ha acorda
do, por unan imidad , conceder la 
medal la de l a provinc ia a S. E. 
e l Jefe del Estado y a los e x - m i -
nis t ros d é l a G o b e r n a c i ó n , aeño r 
P é r e z Gonzá lez ; , de Trabajo , se
ñ o r G i r ó n y de Agr i cu l t u r a , se
ñ o r Cavestany, en agradecimien
t o por su i n t e r é s en lograr las 
notable mejoras que se h a n ex
per imentado en l a p rov inc ia . 

5íí 5ÍÍ ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ » S K ^ ^ 

raciones, j e r a r q u í a s , organismos. 
Centres de e n s e ñ a n z a y producto
res en general , in ic ió el desfile 
tiacia el Gobierno Civi l . Los ma
nifestantes portaban numerosas 
pancartas de ac: adeclmiento al 
G e n e r a l í s i m o y a los ministros y 
aclamaren al gebernador, cuan
do, a p a r e c i ó en ol badeón del edi
f i c io a c o m p a ñ a d o de las resptan-
tc.s autoridades. 

'Priimeramente h izo uso de la 
palabra, ol delegado provinc ia l 
de Sindicatos. Habiló luego el a l 
calde yif inalmente p r e n u n c i ó un^s 
palabras el gobernador c i v i l y 
jofo p rov inc ia l del Movimiento. 

La muchedumbre c o r r o b o r ó con 
ovaciones Ips discurios pronun
ciados y g r i tos de ¡ F r a n c o ! , 
¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n c o ! y vivas a Es
p a ñ a y a M á l a g a . 

tSe han enviado telegramas al 
Caudillo, al presidente del I N I . y 
a varios m i n i s t r o s , ' d á n d o l e s cuen
ta de esta grandiosa manifesta
c i ó n . — C i f r a . 

il gilÉle 
MIID aMÉ a la miiia I Í É Í 
Han sido arrestados dos generales, entre ellos el comandante 
del Ejército, cuya jefatura asume el ministro de la Guerra 

Buenos Aires . — El presidente 
A r á m b u r u , ha hecho abortar en su 
nacimiento un golpe de Estado 
de c a r á c t e r m i l i t a r , al detener a 
dos generales e imponer medidas 
discipl inar ias a otros altos jefes 
del E j é r c i t o . 

Fuentes mi l i ta res informan que 
los jefes arrestados h a b í a n pla
neado derrocar al presidente 
A r á m b u r u y sust i tuir le por el 
general Luis Buset t i . como jefe 
de un nuevo r é g i m e n naciona
l is ta . 

Los jefes mi l i t a res detenidos 
son los generales Busetti y Sola
nas Pacheco. 

Noticias sin confirmar dicen 

Los príncipes mellizos de Luxemburgo 

Luxemburgo. — El principe Juan y l a princesa Wíargar i ta , me-
Ihzrs. h i jos de los principes de Luxemburgo. fotografiados con 
mot ivo de su bautizo en el Castil lo de Betzdorf .—(Foto Cif ra) 

que t a m b i é n se ha decretado el 
arresto d o m i c i l i a r i o del ex-,mv-
nis t ro de l A i r e comodoro Julio 
César Krause. 

El complot contra el general 
A r á m b u r u fué t ramado anoche en 
'los cuarteles de Cabal le r ía de San 
M a r t í n , en Palermo, donde un 
grupo de mi l i ta res t r a t ó de pro
vocar la c r e a c i ó n de un nuevo 
Gobierno provis ional d i r i g i d o por 
e l geenral Busetti y en e l que el 
general se r ía m i n i s t r o de la Gue
rra .—Efe. 

EL MINISTRO DF LA GUERRA 
ASUME LA JEFATURA DEL 
EJiERCITO 

Buenos Aires .— El presidente 
A r á m b u r u ha decretado que el 
iminis t ro de la Guerra, general ' 
Mayo, asuma e l mando del Ejér
c i to a rgent ino . Se anuncia que 
el comandante en jefe del Ejér
c i to , general Luis Busett i , se en
cuentra bajo arresto d o m i c i l i a r i o . 

Los pr imeros indic ios ' de que 
iba a producirse un cambio en 
la Jefaura del Ejérc i to , l legaron 
a los periodistas al aplazarse la 
p r e s e n t a c i ó n de credenciales del 
nuevo embajador ecuatoriano, 
Gustavo P é r e z . La oeremonia es
taba fi jada para las 11.30 y fué 
aplazada hasta las 12,30. 

El presidente A r á m b u r u perma* 
•neció toda la m a ñ a n a en su re
sidencia de las afueras de Bue
nos Aires , en conferencia con a l 
tos jefes del E j é r c i t o . 

Se informa t a m b i é n que el ge
neral Héctor Solanas Pacheco, f i 
gura central en la controversia 
que t e r m i n ó con la d i m i s i ó n del 
min i s t ro de la Guerra, general 
Ar tu ro Ossorio .Arana, hab ía sido 
de nuevo incluido en la reserva. 

No of icialmente, se. informa 
t a m b i é n que otros dos generales 
e s t án sujetos a medidas d l sc io l i -
narias. Se trata del general Fer
nando Huerco, j e í e del tercer 
E jé rc i to y o l general Mihin-I V¡-
l larruol .—Efe. 



V A es habi-
lual el que, 

cuando nos le
vantamos , m u-
LÍICS días , poda
mos oír el es-
tamp i d o d e 
cobetes, c u y o 
constante eco se 
prolonga horas 
y horas. 
. Cuán d o p or 
unes, cuándo por otros, resultan 
en verdad frecuentes las conrae-
m oración es patronales de gre
mios. Sindicatos o Mutuas que 
rolemnizan del modo mas diver
so su fiesta anual. 

Celebran comunmente actos 
religiesos y luego se reúnen en 
comidas de hermandad, segui
das, casi siempre, de la velada a 
ú l t ima hora de la tarde en tal o 
cu2l sala de espectáculos o lugar 
de reunión. 

Sin embargo y pese a las ma
nifestaciones externas a que a l 
principio nos referimos —la es
tridencia de los fuegos de arti-

.ficío en derroche con exce
siva frecuencia a v^ces—, en la 
fisenorai» general de la ciudad 
apenas si se advierten esas ce
lebraciones patronales, con ex
cepción de aquellas que por re
lieve especial alcanzan categor ía 
de fiesta laboral completa. 

Mas s i eso es cierto, conven
drá ssfialar, a tal respecto, una 
exsepcidn. Es la del gremio de 

Confiteria que 
ayer conmemoró 
la festividad de 
su Patrona, de 
una manera ca
llada que ya va 
siendo tradicio-
na 1 y que suele 
cu lminar c o n 
una excursión a 
un lugar deter-
min£ do c a d a 

año. 
Parecía una paradoja el que, 

siendo ese el modo con que cele
bran los confiteros su fiesta, nos
otros la subrayemos de modc es
pecial. Y es que, como decimos, 
constituye una excepción en 
cuanto a sus ecos en la ciudad. 
En efecto, es ese dia —el de 
ayer— el único en que las con-
fiteriss permanecen cerradas, 
con gran desconsuelo para los 
pequeñuelcs amantes de las go
losinas y hasta para los no pe
queños, que no pueden degustar 
—un día de abstinencia— los co
diciados productos que en esa 
clase de establecimientos se ex
penden. 

He aqui esta nota peculiar, es-
pecialisima, que Burgos ofrecía 
ayer, en que los confiteros hon
raban a su excelsa^ Patrona. Las 
conf i ter ías estuvieron cerradas. 

En el anál i s i s de la actualidad 
loca], no cabe duda que esta no
te especial bien merece la pena 
de ser subrayada...—B. I . 

Actual idad»lbu rgal es a 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M á x i m o A u s i n 
Ausin . Ana-Yolanda Ruiz Ruiz , 
J e s ú s M a r í a I b á ñ e z Lozano. J o s é 
M a h u e l O r t i z Diez y Eva M a r i a 
Hu idob ro F e r n á n d e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n G a b r i e l 
A r r i b a s Casado con d o ñ a enca r 
n a c i ó n L ó p e z A r n á i z hoy a las 
nueve y media en Las Huelgas 
y don M e l q u í a d e s M e r i n o Or te 
ga con d o ñ a Enedina Ortega 
Ortega, hoy a las once en San 
Lorenzo . 

Defunciones: Vicente L a r a 
Castro, de Zalduendo, 75 a ñ o s , 
V i l l a y u d a ; E m i l i a Sáez R o d r í 
guez, de Padrones do Bureba , 75 
a ñ o s , Santa Clara h ú m e r o 53; 
Francisco Alvarez Cuadrado, de 
T led ra (Va l lado l id ) , , 84 a ñ o s , 
Santa Cla ra n ú m e r o 53; Bernar -

d ino M o r a l Ta jadura , de F r a n ^ 
dovinez. '46 a ñ o s , Merced n ú m e r o 
1, y Ange l M o r e n o Tejada, de 
Covarrubias. 91 a ñ o s , Santa Cla
r a n ú m e r o 17. 

Una llamada al te léfono 2711, 
quedará colocado el cristal roto 
que usted tenga en su casa. 

Cristalerías del [lorie 
FARMACIOS D E GUARDIA. — 

Cuñado, Plaza de Primo de Rivera, 
2, y Hesse Murga, Fernán-Gonzá
lez. 53. 

di 
Auxilio Sociál 

AVISO. — Se ruega a todos los 
d u e ñ o s de bares, sociedades, ho
teles, con f i t e r í a s y señores em
presarios d2 e spec tácu los que 
pasen por esta Delegac ión para 
hacerles entrega de los emble
mas correspondientes a la cues
tac ión del p r ó x i m o domingo, 
d ia 26 y que se c e l e b r a r á en la 
capital y provincia . 

Frente de Juventudes 
V A C A N T E S . — S e convoca con

c u r s o - o p o s i c i ó n p a r a c u b r i r las 
vacantes existentes como conse
cuencia de la c r e a c i ó n de cinco 
escuelas dependientes ' del Con
sejo p rov inc i a l del Pa t rona to 
Escolar d e / P r i m e r a E n s e ñ a n z a 
del Frente de Juventudes de 
M á l a g a , en los pueblos de d i -

CINE CORDON 
G R A N PRIOGRAMiAj D O B L E 

Continua de 5 a 10 

EN 
11 NOCHE 

" R E P O R T A J E S E N S A C I O N A L " ¿ 
" I N T R I G A E N V E N E C I A " 

(Autoria^das mayores; 16 a ñ o s ) 

G R A N D O B L E D E 4 a 11 

' i e p o r t a j e s e n s a c i o n a l " 
„, E 

«Intriga en Venecia» 
(Aetorlaa.daa mayores 16 a ñ o s ) 

cha p r o v i n c i a 
Rosario, Ner ja , 
br ique, y Co in . 

In fo rmes en 

V i l l a n u e v a 
Car ra frac a, 

del 
Ju -

la D e l e g a c i ó n 

C O L I S E O . — " E l difunto es un v i 
vo"- (3R) y "Una aventurera en 
Maoán" (3R). 

A V E N I D A — Compañía de A n 
tonio Molina". 

C A L A T R A V A S . — "Encrucijada 
de odios" (3) y "No quiero decirte 
adiós" (3). 

C O R D O N . — "Renpiortaje sensa
cional" (3) e "Intriga en Venecia" 
(3). 

G R A N X E A T R O . — "Red invisi
ble" (s. o.) 

P O P U L A R . — "Reportaje sensa
cional" (3) e "Intriga en Venecia" 
(3). ^ 

R E X . — " L a horca fatal" (3) y 
^Cazador do dotes" (3). 

prov inc i a l del Frente de Juven
tudes, cal le Santander n ú m . 2. 

C U R S I L L O D E E D U C A C I O N 
F I S I C A P A R A A L U M N O S N O 
O F I C I A L E S D E C O M E R C I O Y 
B A C H I L L E R A T O . — L a Dele
g a c i ó n p r o v i n c i a l del Frente de 
Juventudes en e l deseo de faci
l i t a r el conocimiento de las ma
terias que comprende esta asig
na tu ra a todos aquellos a lumnos 
no oficiales de la car rera de Ba
chi l ler y Comercio, organiza un, 
cursi l lo de 15 d í a s de d u r a c i ó n . v 

Este d a r á comienzo el p r ó x i 
mo lunes hasta el 11 de Junio , 
teniendo lugar a pr imeras horas 
de l a m a ñ a n a o ú l t i m a s de la 
tarde, s e g ú n l a conveniencia de 
cada cual . 

Las inscripciones q u e d a r á n ce
rradas el lunes, a m e d i o d í a . 

Las clases s e r á n dadas por 
profesores de E d u c a c i ó n F í s i c a 

I A L B E R G U E N A C I O N A L DE 
ARTES PLASTICAS.— Por l a De
l e g a c i ó n Nacional se l l e v a r á a ca
bo en e l Albergue "Francisco 
Franco" del Puerto de Navace-
rrada, duran te los d í a s 15 de 
Jun io a l 4 de1 Jul io e l I Albergue 
Nacional de Ar tes P lás t i cas , , des
t i nado a todos aquellos j ó v e n e s 
que se s ientan a t r a í d o s por la i n 
qu ie tud a r t í s t i c a , y en e l cual se 
o r i e n t a r á a los asistentes en los 
diferentes estilos de la p i n t u r a 
e s p a ñ o l a y europea, an t igua y 
moderna. 

Las inscripciones d e b e r á n rea
lizarse en l a D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial antes del p r ó x i m o d í a 29, 
donde s e r á n facil i tados toda c l a 
se de detalles. 

Crónica ludicial 
S E Ñ A L A M I E N T O S ' P A R A 

H O Y . Audiencia T e r r i t o r i a l (Sa
la de lo Civ i l ) .—Ple i to de menor 
c u a n t í a procedente del Juzgado 
n ú m e r o 2, de Santander, segui
do por don C i r i l o R o d r í g u e z 
Cuesta con l a S. A . E l Sardi
nero. 

Plei to de mayor c u a n t í a pro
cedente del Juzgado de Calaho
r r a seguido por don Juan Abad 
O c ó n con don J e s ú s D í a z D í a z . 

Plei to de menor c u a n t í a proce
dente del Juzgado n ú m e r o 1 de 
esta c iudad seguido, por don J o s é 
Diez Monedero con don Marce
l ino Navas Lagunas. 

Plei to de menor c u a n t í a proce
dente del Juzgado de Durango 
seguido por don M a n u e l Ciga-
r a n • Elorza con d o ñ a M a r í a 
E c h e v a r r í a G u í s a s e l a . 

Audienc ia p rov inc i a l . — Juicio 
ora l procedente del Juzgado n ú 

mero 1, de la 'capital , c o n t r a 
N . S. D . , sobre m a l v e r s a c i ó n . 

Juicio oral procedente del Juz
gado de I n s t r u c c i ó n de "Vil larca-
yo con t ra O. L . V . por el del i to 
de a p r o p i a c i ó n indebida. 

Juic io o í a l procedente del Juz
gado de I n s t r u c c i ó n de V i l l a r -
cayo cont ra F . 'R. A., por el deli
to de lesiones. 

Delegación de Hacienda 
O R D E N E S D E P A G O — I n d i 

ce de las ó r d e n e s de pago y de
m á s documentos enviados a esta 
D e l e g a c i ó n por la o r d e n a c i ó n de 
pagos- de l a D i r e c c i ó n Genera l 
del Tesoro, Deuda y Clases Pa
sivas : i 

Propedigno Gaona Delgado, 
M a r í a O r t i z San Emeterio, M a 
r í a Elisa Minguez G o n z á l e z , 
B r u n o F e r n á n d e z V i l l a f r anca , 
M a r i a L u i s a Almendros Tobes. 
M a r í a Celaya Ar ranz , Petra Ber-
t r a Bermejo ' F e r n á n d e z , M a r í a 
P u r i f i c a c i ó n M o r a l M o v i l l a , P i 

l l a r G o n z á l e z Sagredo, É d u v i g e s 
Saiz Rui loba , Felipe F e r n á n d e z 
Varanda , Vic tor iano G o n z á l e z 
Velasco, Elena Valpues.ta G o n 
zalo, Hermenegi lda Maes t ro L o 
renzo, L u c i a n a Santa Ola l l a Sal-
d a ñ a , Moi sés M a r t í n e z M a r t í n e z , 
Fel ic idad G i l D u e ñ a s , Ange l Or 
t iz Pé r ez , E m i l i o V a r o n a G ó m e z , 
Cayo Torres E s p a ñ a . 

. La función del empresario es 
¡ncoijipatible con la especula
ción y los manejos ilegítimos. 

Si se considera Vd. un buen 
.AUDIOF1LO, ie conviene visitar la 

"CASA HUERA ' 
Sonido alta fidelidad 

E X C U R S I O N E S C O L A R . — 
Cuarenta y cinco n i ñ o s que 
cursan sus estudios en el 
In s t i t u to Labora l " S a m a n i e-
g ó " de Lagua rd ia (Alava ) v i s i 
t a ron ayer ' l a Catedral , d e s p u é s 

de haber efectuado una excur
s i ó n a la granja L a Venios i l la 
(Aranda de Duero ) en u n i ó n de 
seis profesores. 

A ú l t i m a ho ra de la tarde con
t i n u a r o n su viaje de regreso a 
Laguard ia . 

D U V V A R D 
O R l— Y NUMEROS ORO /7 

r e l o j e r í a & 2 p a w c i 
f££NT£ aoklt€OS r P0ítT4L€SANT0M.8 

E L CUPON PRO CIEGOS. —¡En 
el sorteo de ayer, resul tó premiado 
con 125 pesetas el número 447 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter
minados en 47. 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i 
tuto de E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,4; a las dos de la tar
de, 687,3; á las siete de ía tarde, 
685,2. 

Temperaturas . — M á x i m a , 26,6 

Residencia NIEVES 
( P R O X I M A A P E R T U R A ) 

Confortable, — Acogedora. — Tranquila 
Puente Gaaset, 4y 6.? — Telé fonos 4746 -4641 

E L SEÑOR 

0. MANUEL CASCAJARES GARCÍA 
Fa l l ec ió en el d ia de ayer, a los 82 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E . P. D.) 
Su_ resignada hi ja , d o ñ a Creseencia; nietos, doai M a n ú e l y 
d o ñ a Cecil ia Garc ía ; hermanos pol í t icos , don J u l i á n Alonso 
y deña Is idra A n t ó n (ausentes); sobrinos y d e m á s familia 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia a la 
misa -de corpore insepul to que se c e l e b r a r á en l a iglesia p a 
r roqu ia l de San J u l i á n , San Pedro y San Felices, hoy, jueves 
23, a las DIEZ y MEDÍA, , acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l Cementerio de San José , por cuyos actos de c a r i 
dad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Casa doliente: C r i s t ó b a l de And ino , 3. 
Burgos, 23 de Mayo de- 1957. 

" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

grados, a las 18 horas; m í n i m a , 
5,6 grados, a las 6,30 horas. 

Dirección y velocidad del vien
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E.—3,6 Kms.; a las dos de la tar
de, \V.,—3,6 Kms. ; a las siete de 
la tarde, calma. 

Recorrido, 150,3 Kms: 

Para bodas y reuniones de so
ciedad; var iadís imos y elegantes. 

Alquiler, San Juan, 12, 3.9 

P A S O D E P E R E G R I N O S — U n 
grupo integrado por 40 peregr i 
nos franceses que regresaban del 
santuar io de F á t i m a , a r r i b ó ayer 
tarde a Burgos. P e r n o c t ó en el 
hotel Condestable y p r o s e g u i r á 
hoy viaje de regreso a su p a í s . 

í f i t£ 

'3QM)S 

C A I D A D E S G R A C I A D A . — A 
consecuencia de una c a í d a cuan
do sa l í a de u n c é n t r i c o estableci
miento , se í r a c t u r ó la c lav icu la 
derecha el i ndus t r i a l de V i t o r i a 
don D a n i e l Isas i Castresana, de 
46 a ñ o s , he rmano del presidente 
de la Asamblea p r o v i n c i a l de la 
Cruz. R o j a de nuestra c iudad, 
d o n Eugenio Isas i . 

E l i n for tunado s e ñ o r ha tenido 
que hospitalizarse en la c l í n i c a 
del Carmen. . * 

Del DIARIO D E ' B U R G O S 
correspondiente al lunes 

23 de Mayo de 1927 
I.1NDBERGH, comandante de Avia, 

c ión de la Guardia Nacional de 
los Estados Unidos, ha realizado 
la extraordinaria proeza de vo
lar desde Nueva York a París 
en 33 horas y media en un mo
noplano Ryan. 

^ HASTA el día de hoy se han re
cibido en el Gobierno Civil 
35.400 firmas y 173 tarjetas de 
Burgos y la provincia, como ad
hesión a S. M. el Rey D. Alfon
so XI11. con motivo del XXV 
aniversario de su coronación 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 17,5 a la sombra y la 
m í n i m a a la sombra de 6,8. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
ochenta y dos a ñ o s de edad y 
confortado con los Santos Sacra
mentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i 
ca de Su Sant idad, fa l leció ayer 
en esta c iudad el s e ñ o r .don M a 
n u e l Cascajares G a r c í a . 

Descanse en paz e l a l m a del f i 
nado y rec iban e l tes t imonio de 
nuestro pesar su apenada h i j a 
d o ñ a Crescencia; nietos, he rma
nos po l í t i cos , sobrinos y d e m á s 
deudos. 

Por traslado Casino a calle De
fensores de Oviedo 5, planta ba
j a , se anMncia concurso para aten
der Bar. Informes: Calle Vallado-
lid, 3, de 4 a 8 tarde. 

E L PRESIDENTE 

ÍHO ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

Doña Martina Amigo González 
( V I U D A DE F . A M I G O ) 

Fa l l ec ió e n Burgos, el d í a 23 de Mayo de 1955, haciendo, r e c i 
bido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(D. E. P.) 
Sus hijos, don Luis , don Jo sé , d o ñ a M a r í a y d o ñ a V i c e n t a ; hijos 

pol í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades la encomienden en sus oraciones 

y l a asistencia a a lguna de las misas que por e l e terno des
canso tíe su a lma se c e l e b r a r á n hoy, d í a 23, en l a iglesia 
par roquia l de San Lorenzo a las ocho, nueve, nueve y media y 
diez; en l a iglesia de los PP. Carmelitas- a las nueve y nueve y 
media y e l funera l que t e n d r á lugar en l a iglesia par roquia l 
'de Cameno. 

Actos piadosos por los. que les q u e d a r á n m u y 'agradecidos. 
Burgos, 23 de Mayo de 1957. -

Doña Martina Ubierna Gómez 
(VIUDA D E DON E U S E B I O V I L L A L A I N ) 
Que fa l lec ió el d í a 23 tíe Mayo de 1951 

(Q. E . P. D.) 
Su apenada hija , doña Maria del Carmen Vüla la ín de Mora 

y f a m i l i a 
R U E G A N a sus amistades l a asistencia a a lguna de las 

misas ' que por el eterno descanso del a l m a de l a finada, se 
c e l e b r a r á n hoy, d í a 23, en la par roquia de San Lorenzo el 
Real , 8 a 10,30 y l a E x p o s i c i ó n y Rosario a las ocho de l a t a r 
de en l a misma iglesia; en l o s 'PP . Carmeli tas las de 9,30 y 
10; en e l Asi lo de las Mercedes a las 7,30, y la E x p o s i c i ó n y 
Rosario en la D i v i n a Pastora a las ocho de la tarde, por cuyos 
actos de piedad, les an t i c ipan las gracias. 

Burgos, 23 de Mayo de 1957. 

AfiRiEMOS 
ff£ ARKI12NDA tejera 
e>n Villalmanzo y vendo 
m á q u i n a fabricar tejas 
y ladrillo movida a ma
no. Informes Rey Don 
Pedro, 62. Vinos. Bur
gos. 
M I L I T A R necesita piso 
hasta 800 pesetas. Ofer
ta» esta Adminis t ración 

S E V E N D E coche Ford 
Turismo y moto Ard i 
lla, ambos en muy buen 
estado. Tratar Barrio 
.Gimeno, 4. Almacén. 
8 E V E N D E moto Guz-
zí; San Francisco, 32. 

COLOCACIONES 

í ACCESORIOS 
V E N D O Studebaker J-
•15, todo de la casa, rue
das nuevas, motor rec
tificado, cabina pinta
da, toda prueba. Infor
mes Conductor Burgos-
León. 
V E N D O Montesa en 
perfecto estado. Ayala,. 
Burgos. 
V E N D O Citroen 5 HP., 
perfecto estado, toda 
prueba. Garage Belora-
do. Teléfono núm. 40. 
V E N D O camión Stude
baker J-15, recién re
parado. Taller Mecáni
co, Jesús-- Cuevas. 
SE V E N D E moto M.V. 
y Rieju Citroen 11 nor
mal y camión tres to
neladas y media. Infor
mes Talleres Mart ín . 
Teléfono 3567. 
VENDESE camioneta 
marca «Fiat», 600 Kgs. 
Verla para tratar José 
Rubio. Taller mecáni
co. Herrera de Pisuer-
ga (Falencia). 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
kilómetro. T e l é f o n o 
•2154. 
V E N D O "Renault 4-4 
.nuevo, matriculado- Ga
rage Victoria. 
« A U T O MOVlMSTASf 
Katriculación automó-
TÜes y motocicleta*, 
twmsferencla canwrtf 
conductor. O j B i t o r i * 
QutntAnlU*. 4 . 

SE NECESITA mucha
cha y asistenta. Sanz 
Pastor, 16, 1.a. 
SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. San
tander, 2, 2.°, dcha. 
SE H A L L A vacante la 
.dula de ganado de tra
bajo del barrio de V4-
llalonquéjar. Tratar con 
la Junta. 
SE NECESITA pastor 
con dos ayudas, de San 
Pedro en adelante, pa
ra f i n ca. . Informes, 
Agencia Espino. Defen
sores de Oviedo, 9. Bur
gos. 
OBREROS se precisan 
.para trabajos mineros 
en Olmos de Atapuerca. 
E s t a c i ó n ferrocarril 
Quintanapalla (Burgos) 
SE NECESITA asisten
ta o chica, poca fami
lia. Sombrerer ía , 1, 2.'' 
PEONES se precisan 
para trabajos de fundi
ción. N ú m . 1066. «Alas». 
Loyola. 1. San Sebast ián 
SE H A L L A vacante de 
pastor la dula en M i -
raveche. 
PORTERA se necesita. 
•Escribir con informes 
a «Publicidad Avance». 
Apartado 140. Burgos. 
•SE NECESITA pastor 
a fanegas en Arcos. Vo-
lusiano García . 
SE NECESITA mucha
cha. Se d a r á buen suel-
tio. Barriada Mil i ta r , 
Bloque 11, 3.° izqda. Te
léfono 1497. 
SE NECESITA apren. 
diz adelantado sepa al
go de automóvil . Ra
zón. Burgense, 20 bajo 
NECESITASE n iñe ra 
buen sueldo. Miranda, 

.3, segundo. 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

La ApaTicióh de Santiago Após
t o l . Ss.: Desiderio, ob;; Lucio, 
Ju l i án , mrs.; Migue l , ob.; Juan 
Bautista Rossi, cf. 

Misa, con r i t o doble mayor y 
color blanco de la Apar i c ión de 
Santiago Após to l ; sogunaa ora
ción Et fámulos . 

SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Vicente-de L e r í n , pb., Su
sana, Marc iana , Vicente, Fé l ix , 
mr s . 

Misa , con r i t o simple y color 
blanco, de la D o m i n i c a I V de 
Pascua, segunda p r a c i ó n E t fa-
rhu lós . 

C U L T O S 
A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O -

,.RA D E L A S M E R C E D E S — N o 
vena a Nuestra S e ñ o r a del Sa
grado C o r a z ó n de J e s ú s , abogada 
de las causas difici les y desespe-/ 
radas. 

D a r á comienzo esta tarde, a 
las c inco y media los d í a s labo
rables y a las cua t ro domingos 
y d í a s festivos. E x p o s i c i ó n de 
S, D . M . , rosario y novena, ter
m i n a n d o con la reserva. 
• Por la m a ñ a n a a laá siete y 

veinte Santa M i s a y ejercicio de 
las flores. 

Se reservan las intenciones de 
la novena a los devotos de a ñ o s 
anteriores, si no hay nuevo aviso. 

Adoración Nocturna 
Se recuerda nuevamente que 

se proyecta u n viaje en au to 
b ú s pa ra que los adoradores, f a 
mil iares y simpatizantes que lo 
deseen puedan asistir a los p r i n 
cipales actos de las Bodas de 
Oro de la Secc ión de Pamplona. 

Inscripciones: en Avenida del 
G e n e r a l í s i m o , 5, bajo, m á q u i n a s 
de escribir . 

SE ENCUENTRA va
cante la dula de gana
do mayor de Vil laguyé-
rrez. Dirigirse a l pre
sidente. 
SE NECESITA apren-
diza sastre. Huerto del 
•Rey, 2. Alfonso. 
SE NECESITA sirvien
ta para sacerdote en 
pueblo, edad, m á s de' 40 
años. Informes, Llana 
de Afliera, 4, 4.9. 
SE NECESITA asisten
ta. San Pablo, 23, 2.« 
S E Ñ O R A : De 30 a 40 
años, para cocina y la
bores señor solo, nece
sito. Informes, Ronda, 
4, bajo. 
SE NECESITA oficial 
ajustador de primera 
sabiendo de automóvil , 
preferible sepa soldadu
ra eléctrica. Muy buen 
sueldo. Razón Burgen
se, 20, bajo. 
SE NECESITA torne
ro de primera sabiendo 
interpretar planos y ma 
nejo de herramientas 

•de precisión (micróme-
tros, etc.). Muy buen 
sueldo. Razón Burgen
se, 20, ,bajo. 
MUJERES: para l im
pieza de vitrinas y es
tablecimiento se necesi
tan en Casa Hijos de 
Moliner. 
CHICA para recados se 
necesita, en Modas Ma
ría del Carmen. Gene
ralísimo, 2. 2.o. 
SE NECESITA' oficial 
y aprendiz adelantado. 
Carpin ter ía Infante Gó
mez. Viliarcayo, 6. 

PRECISO asistenta jo
ven ,casa poca famüisx. 
San Juan, 55, 1.-. 
•APRENDIZ de 14 años 
se necesita en Casa H i 
jos de Moliner. 
UHICO de 14 a 15 años, 
para recados, se preci
sa. Lejías E l Cid. 
NECESITO chico de 14 
años para reparto. Ra
zón Teléfono 3924. 
SE NECESITA asis
tenta. Razón, Puebla, 2. 
Cachar rer ía . 
SE NECESITA asisten
ta y muchacha. Vadi-
llos. 22. Bar. 
SE NECESITAN sir
vientas con informes. 
Sueldo 350 pesetas. Es-
cribir J . Basterrechea. COMPRAS Y VENTAS 
Menendez Pelayo-, 76. r 
Santander. 

CHOFER para camión. 
Indispensable bubnas 
referencias, se necesi
ta. Hijo Florencio Mar
t ínez. Madrid, 69,-73. 
SE NECESITA oficial 
para herrero. Tratar 
con Dictinio Sánchez. 
Villafuertes. 
SE NECESITA niñera. 
Vitoria, 5 (Tienda). 
SALDO: Sil las-niño es
trenar, mitad precio. 
Moneda, 18. Libros 
SE NECESITA mucha
cha buen sueldo o asis
tenta todo el día. Ge
neral Mola, 1, l.5, i!zqda. 
•CHICO recados, se ne
cesita. Hi jo Florencio 
Mart ínez. Madrid, 69-73 

VENDO motor C L 3 
HP. Informes Carrete
r a de Arcos 4.a Grupo, 
Letra K. 
VENDO vestido n iña 
primera comunión, ba
rato. Sedaño, 2, 3.°. 
V E N D O traje n iño p r i 
mera comunión y silla 
de niño. Diego Laínez, 
2, habi tación 3. 
POR luto vendo ropas 
usadas de señori ta . Lá ín 
Calvo, 22, . U . 

F A L T A chico recados. 
Almirante Bonifaz, 6. 
Sas t rer ía . 
CHICA o mujer formal 
para cuidar niños , pa
ra Santander, 500 pese
tas. Espolón, 2, 4.-. 
DONCELLA se nece
sita. Laín Calvo, 15, l.e. 
NECESITAMOS pastor 
para la manada de bue
yes. Para tratar con la 
Corporación en Vil la-
toro. 
SE NECESITA mucha
cha y asistenta para to
do el día. Almirante 
Bonifaz, 8, 2.?, izqda. 
AYUDANTES de má
quinas serrer ía . Edad 
17 a 20 años. Se nece
sitan Hi jo Florencio 
Mart ínez. Madrid, 69-73 

P O L L I T O S de la acre
ditada Granja Jané de 
Reus. Controlada por 
CEAS. Razaa: Leg-
horn, Rhode y Prat. 
Representan te, B l a s 
López. San Juan, 24, 

Í>rimero derecha. Te-
éfono 1964. 

P O L U T O S ambo» n -
zoa 7,60. Avícola Ma
ría Isabel. Granja au
torizada. San Gil, 7. 
V E N D O puerta de pi
co entretallado, 1,05 
ancho por 2.35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
ción. 
SE V E N D E secador, 
palangana y otros uten
silios de peluquería de 
señoras . Informes esta 
Adminis t ración. 

¿ S E L E mueren 
sus gallinas? No 
se apure y no lo 
.dude; adquiera u n 
lote de las m a g n í -
l i c a s p a t i t a s 
Campbell, p u r a 
sangre holandesa 
.y con la mi tad de 
Aves t end rá mu-
.chos m á s huevos, 
.q u e d a r á satisfe
cho del gran re
bultado económico 
que le da rán y no 
se le mor i rán . En
cargos patitos y 
•folletos gratis de 
la Granja en «La 
Florida». Calle Es
lava, 6. Teléfono 
1462. Pamplona. 

VINO clarete y t into 
vende e n Mahamud 
Eliecer González. 
F O L L I T O S recién na
cidos. Avicola San Is i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
C O M P R O se rpent ín de 
cerveza en buen uso. 
Bar Ricardo. San Les-
mes, 1. 
E M B A L A J E S madera, 
varios tamaños , liquido. 
Casa Ruera. 
GRUPOS para riego 
nacionales y de impor
tación. Motores para 
aventadoras. Vidaurreta 
y Compañía. San Pablp, 
20. Burgos. 
MAQUINAS punto pa
tentadas, procedimiento 
italiano con aparato 
d i b u j o s (Jacquards). 
Rematadoras tres h i -
1 o s. Máximas garan
t ías . Facilidades. I m 
perio. Montera, 82. Ma
drid. 
T R A J E almirante, p r i 
mera comunión, vénde
se. Cid, 19. 3.5, dcha. 
V E N D O coche niño ,se-
minuevo. barato. Vadi-
llos. 48. 1.", izquierda 
TORNO, vendo semi-
nuevo. Tajadura. Bur
gense, 10. 
SE^ V E N D E billar cha-
polín, marca Casa Es-
cardibuc. s e m i nuevo. 
Razón. Bar Polvorilla. VENDO vestido n i ñ a 

primera Comunión. Ba-
rriada Mili tar . Bloque ENSEÑANZAS 
4, l.»- centro. 
SE V E N D E alfalfa de 
4 fanegas,y media. Emi
lio Arce. Granja de V i -
IJargamai'. y 

SE NECESITA profe
sora para 3.° y 4.° Ba
chiller. Informes esta 
Adminis t ración. 

FINCAS 
SE V E N D E casa con 
•huerta. San Pedro Car-
deña, 86. 
.MARTINEZ vende pi 
sos a estrenar. 50.000, 
80.000 y 100.000 ptas., va
rias zonas. General Mo
la, 12. 
OCASION: 35.000 pe
setas vendo local am
plio portón, llave en 
.mano, t rato directo. 
•Informes: esta Admi
n is t rac ión . 
SE V E N D E piso Cale
ra 9, 2.5, dcha. Informes 
en el mismo. 
P A R T I C U L A R vende 
piso. Molinil lo. 22. Co
mestibles. 
VENDO casa muy cén
trica, planta baja, cin
co pisos, dos libres. I n 
formará Vida l Saiz. 
Santa Cruz, 25. 
SOLAR cuatrocientos 
metros, próximo- Clíni
ca 18 Julio, vendo. Con
fitería Arranz. 
VENDO casa planta 
baja y siete viviendas, 
(una vacía) , muy cén
trico. Informes en esta 
Adminis t ración. 
PISO 4 grandes ' habi
taciones, suelo parquet 
cuarto baño completo, 
cocina esmaltada, ar
marios empotrados, ca
le f a c c ión individual: 
con local y patio de 175 
metros cuadrados, por 
•225.000 pesetas, en calle 
San Pedro Cardeña . 
R a z ó n : Sombrerer ía , 8, 
tercero. 

1 G A L L I N E R O con v i -
ívienda mismísimo cen-
Uro vendo o cambio. 
Albillos. Vega, 36. 
S O L A R vendo calle 
San Pablo; otro calle 
Vitoria, magníf icas in
versiones. Albillos. 
P R O X I M O Catedral 
vendo libre amplio pi
so con baño, lujoso. 
140.000. Albillos. 
C A L L E Calvario vendo 
piso desocupado, am
plio, claro, 96.000. Alb i 
llos. Vega ,36. 
E L E G A N T E piso muy 
soleado, libre, amplio, 
vendo libre Diego Laí
nez, 140.000. Albillos 
CINCUENTA m i l pese
tas, vendo piso libre, 
tres dormitorios, gran 
cocina,' servicios, p r i 
mer piso.' Albillos. Ve-
.ga, 36. 
SANTA Clara vendo 
elegante piso con baño, 
amplio, soleado, libre. 
Albillos. Vega, 36. 
C H A L E T c o n g r a n 
huerta vendo de oca
sión, zona señorial. A l 
billos. Vega, 36. 
VENDO casa nueva con 
cuadras y gallinero, en 
.barrio de Burgos. Ra
zón esta Administra
ción. 
GANADOS Y APEROS 
SE V E N D E tractor 
Fordson Mayor. Tomás 
Val. Villahoz. 
V E N D O segadora buen 
uso. 3.000 pesetas. V i 
cente Súlz. Arcos (Bur-
tos) . 

R E M O L Q U E S Arados 
b r a b a n t . Vertederas. 
Grádas púas , ballestas 
y estrellas. Rodillos. 
Central Agrícola. Fren
te Estación Autobuses. 
VENDO por dejar la
branza tri l ladora Aju-
r ia núm. 1, elevador y 
lanzapajas; motor 20 
HP.," a toda -prueba, 
guadañadora , g a l e r a , 
carro de par y otro pe
queño de varas con tol
do. Julio Ansucúa. Cas-
tildelgado (Burgos). 
VENDO muía de 4 
años, toda prueba. Teó-
dulo Santos. Valles. 
S É V E N D E máqu ina 
de segar, marca Dee-
ring, en buen uso. Pa
ra tratar con Miguel 
.Villanueva, Máznela. 

SE V E N D E N 40 ove
jas con cría y 10 bo
rras. Para tratar con 
Víctor Gil , en Villaver-
de del Monte. 
VÉNDO máqu ina ata-
dora marca «Trepat» y 
carro de bueyes por ce
se labranza. Julio A l 
varez. Piedrahita de 
Juarros (Burgos). 
SE V E N D E N dos ca
rros, uno nuevo y má
quina segadora, marca 
Cormik, con peine da
nés, en, Villasilos. Clau
dio Ruiz. 
SE V E N D E N máqui
nas segadora y aventa
dora. J e s ú s Campo.-
Presencio. 

MUEBLES 
VENDO diván, dos si
llones, seis sillas, pro
pia recibidor, comedor, 
•despacho. Sombrerer ía , 
1. 1.». 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A cartera Co
legio, trayecto Vadillos 
Barriada Yllera. Grati
ficaré. Bar Gallo. Vadi
llos, 14. 

E X T R A V I O cachorra 
caza mosqueada. Atien
de «Sira». Rassón esta 
Administración. 

HUÉSPEDES 
PENSION necesí tase 
para señori ta , preferi-
blé matrimonio o viu
da. Telefonear 2913. 
DOY pensión a caba
llero. Calle Burgense, 
núm. 10, habi tación 13. 

TRASPASOS 
S E TRASPASA magní
fico local propio tienda 
o a lmacén en Barrio 
Gimeno. 4. 
TRASPASO bonito local 
bien instalado, poca 
renta, propio mercer ía , 
peluquería, etc., en ba
rr io muy poblado de la 
capital. Razón teléfono 
•1931. 
PROPIA librería, za* 
pater ía , panader ía , am
plísima tienda céntri
ca, 35.000. Facilidades. 
Burgense, 10, puerta 13. 
TRASPASO «Bar Bur
gos». Informes en el 
mismo. 

VARIOS 
U C E N C I A S , pasaxft* 
tes, certificación peo* 
les. últimas voluntada* 
Tramitación r á p i d a . 
Gestoría QulntanUIa. 
P A S A P O R T E S , Pena» 
les. Planos, Ul t ima Vo
luntad, Registro civllí 
Caza. Gestoría San»-

FOTOGRABADOS 
Confección ráp ida . 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario da 
Burgos». Precios 
ventajosos. Callo 
Vitoria , 13. Teléfo
no, 2852. 

PISOS: Acuchllladoai 
Barnizados, Encerado* 
Limpiezas «.Pulido»* 
Laín CalTd, 7. TsM»» 
no tft-M. 

• • • • • • • • 
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M I S C S I A N F A M U N D I A L 

L a t r a g e d i a d e l a e x p e d i c i ó n r u s a a l E v e r e s t 
Stalin quiso que la "paloma de la paz" de Picasso ondease en la cumbre más alia del Mundo 
Bonn . — ( C r ó n i c a del corres-

rrcsponsal de " M i r o s p a " , para 
D I A R I O DE B U R G O S ) . 

Poco a peco, nos llegan de R u 
sia noticias que descubren los se
cretes de l a " d i n a s t í a " de Sta
l i n . E l m u n d o ha podido cono
cer uno de estos secretos, que 
hasta ahora h a b í a sido celosa
mente guardado por el Gobie rno 
ruso temor oso de su d i v u l g a c i ó n . 
Nunca se p e r m i t i ó la p u b l i c a c i ó n 
de una sola l í n e a sobre este te
ína . Me refiero a l te r r ib le f in de 
la e x p e d i c i ó n que en 1952 in t en 
t ó la conquista del monte Eve
rest. 

El suceso o c u r r i ó en l a é p o c a 
en que la "guerra f r í a " estaba 
en su grado máJ&mo y en Co
rea las hostilidades acababan^de 
i emperse. Una época en l a que 
Stal in h a b í a ordenado desemn-
d t n a r una ojensiva. de "pacif ica
c i ó n " con La que p r e t e n d í a ocul
tar al mundo sus vergonzosos 
planes pol í t icos . 

El p r imer pfiso que diñ Rusia 
en esa d i r e c c i ó n fué la c r o i c l ó n 
ile! " C w s e j o de la Paz". Nac ió 
el " C o m i t é para, Defenm de ta 
Paz" y Picasso p in to su c é l e b r e 
palcnia. 

La volunUid del dictador sov ié 
t ico 'era que esta p<iloma. fuera él 
s í m b o l o que i l umina ra el m u n 
do entero y en consecuencia or
d e n ó : I x i b a n í l e r a roja con hoz 

y el martille) y la paloma de la. 
paz deben ondear en el m á s alto 
de los picos del mundo . 

La e s t a c i ó n no era la m á s ade
cuada para expediciones a l p i -
nas, pues ya. estaba, bien ade
lantado el o t o ñ o . Sin embargo 
los m o n t a ñ e r o s sov ié t i cos obe
decieron ciegamente l a orden del 
zar ro jo . A Sta l in no le dejaba 
d o r m i r el pensamiento de que la 
mayor cumbre del mundo fuera 
escalada por otros que no fueran 
rusos. 

Y a s í c o m e n z ó esta tragedia 
óie la que hasta hoy él inundo 
nada h a b í a sabido. El d ía 16 de 
Noviembre de 1952,, t re in ta y 
cinco m o n t a ñ e r o s rusos y cinco 
c ien t í f i cos se dispusieron ú se
gu i r la o rden del dictador de 
"Todas las Rus i a " t ra tando por 

Porteadores escalando el paso Norte del Everest. Estos por
teadores, en la m a y o r í a , de las expediciones sori rmtivos d é 

aquellas regiones m o n t a ñ e s a s del Nepal y S i k k i m . , 
(Foto G i l del Espinar) 

fados los medios de l levar la a 
b u t n t e rmino . 

Avienes mil i tares sov ié t i cos 
l levaren d los expedicionarios y 
el mate r ia l necesario hasta. I r -
kuts . Desde ai l í los expediciona
rios se d i r ig ie ron a Lhasa, la ca
p i t a l d.el estado tibetano. Los ex
pedicionarios estaban cont inua

mente en contacto directo con 
M o s c ú por medio de ta radio. 
S ta l in p e d í a informes diar ios so
bre La e x p e d i c i ó n . A l p r inc ip io , 
los rusos obtum&ron algiinos 
éx i to s . í 
L A U L T I M A L L A M A D A 

U n día. se r e c i b i ó en Moscú el 
siguiente i n f o r m e , t r ansmi t ido 

per los a lpinis tas : " E n el t rans
curso de les dos p r ó x i m o s d í a s 
l i a b r e m a escalado el Everest". 
Este parte tan excesivamente op
t imis ta f u é el u l t r ñ i o que h a b r í a 
dv recibir se. Horas y horas espe
ró en. vano el zar ro jo la. no t ic ia 
de que los cuarenta hombres que. 
obedeciendo su orden, se juga
ban la vida h a b í a n cumpl ido su 
cbiet ive. Pero el aparato recep

tor no c a p t ó n i n g ú n mensaje. 
El Everest Jwbía vencido u n a 

vez m á s a l hombre. 
M o s c ú ante el con t inuo si len

cio, d ió l a a l a r m a y se o rgan i 
zó una. e x v e d í c i ó n de socorro t i -
betava. Tras dieciocho d í a s de 
rnútU busca, el m o n z ó n Obligó a 
l a e x p e d i c i ó n a i enunciar a l sal-
vanun to . En 1953, c e n t i n u ó la 
busqued/r de los desaparecidos, 
que pofa rnclLv< s de seguridad no 
habla llevado consigo n i n g ú n 
gu ía nativo^ Esto p e r m i t i ó que el 
mundo apenas se enterara de{ 
fracaso del c/ran golpe 'propagan-
distico que los sov ié t i cos prepa
raban. , 

Hini .'.c sabe que los aludes en-
ferraron a les cuarenta hombres. 
T a m b i é n ¡ a b e m o s que el camino 
del Tibet es bastante m á s difícil 
que el del Nepal . Pero p a r a se
guir la orden de S ta l in , que que
r í a conservar e l secreto de la. 
empresa hasta, que este t r i un fa 
ra, se tuvo que in tentar l a as
cens ión jx)r el lado t ibetano, con
t ro lado por los comunistas. Por 
otra parte, los alpinistas, espolea
dos por S ta l in que t e m í a que a l 
guien se les adelantara, no t u 
v ie ren siquiera, t iempo para ha
bituarse y estudiar las caracte
r í s t i ca s del Everest y su. zona 
circundante . 

Pero el destino no quiso que la 
paloma de Picasso l legara a la 
cumbre del monte Everest. Sta
l i n f r a ca só . El cé l eb re a lp inis ta 
armenio doctor Pawel Deschtsch-
no l ian que mandaba el grupo, 
el c i en t í f i co profesor Jodomnoiv 
y el. no menos conocido Degu-
marov con la ' ' é l i t e ' ' de los al
pinistas sov ié t i cos , fueron em
pujados a la. muer te por que 
Sta l in l o quiso. 

Heiner H E I N E K E R 
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U n a S a l a c í e l a A u d i e n c 
d e Z a r a g o z a s e d e s p l a z a 

a l p u e b l e c í t o d e F u e n c a / d e n 

Celebrará un juicio en aquella locatic 
por Imposibilidad física de los procesac 

para trasladarse a la capital 

Dos mil millones de dólares de 
alimeatos congelados 
los norteamericanos 
El aire acondicionado es 
preparar cualquier clase 

esencial para 
de conservas 

Chicago.—(Servicio especial de 
I C E para D I A K I O D E BURGOS).— 
K n la actualidad ninguna otra 
industria en el mundo depende tan
to, del acondicionamiento del aire 
y la refr igeración como la indus
t r ia alimenticia. 

£ 1 acondicionamiento del aire y 
la refr igeración se usan en cada 
uno de los pasos necesarios para 
Ja conservación de los alimentos, 
desde la recolección de la cosecha. 
Biasta que son servidos a la mesa. 

Por ejemplo, el pan recién coci
do,, se transporta desde el horno 
hasta una sala de' enfriamiento an
tes de ser empaquetado. E n la sa
j a de enfriamiento, las temperatu
ras se mantienen aproximadamen
te a 21 grados y con una humedad 
de 80%. 

Como resiütado de ello; se rédu-
ce la formación de moho y mejora 
la calidad del pan. VA tiempo que 
se ahorra —una porción de pan 
del horno se . puede enfriar en 80 
minutos mediante este -método— 
Hígnifica una operación m á s efi
ciente para la psuiádería. 
. Pero aún antes de que los pro-

Pasatiempo1 

Crucigrama 
HORIZONTALES. -* 1: Cada uno 

de los cuadr i lá te ros que forman el 
tejido de una red. — 2. Religiosa. 
3: Estaca. — 4: Seca, estéril. Be
bida, i— 5: Balanza. Aborrece. — 
C: Loco. Devastó. — 7: Adormeci
miento. — 8: Cabeza de ganado. — 
9: Gritos. 

VERTICALES. — 1: Valla. — 2: 
Para pescar. — 3: Suelos. — 4: Mo
te. Metal. — 5: Instrumento músico 
de cuerda. A l revés, parte del tron
co de un árbol unida a las raices 
por debajo de tierra. — 6: Hogar. 
Túvose valor. — 7: Calor grande.— 
8: Invertido, enredo. — 9: Júnteos . 

Solución al crucigrama 
anterior 

HORIZONTALES. — 1: Cabos.— 
2: Vos. — 3: Mitos. — 4: Adosa. 
Acá. — 5: Taj0 0cas _ g. 0 ro 
ií-bano. - 7: Netos. — 8: Sel (les), 

y: Meros. 
VERTICALES. - 1: Gatos. - 2: 
ar — 3: Mojón. — 4: Aviso. Ese. 

Bota. Eter. - 6: Oso. Cholo. 7: 
bacas. ~ - 8: Can _ 9: Vaí¡os 

ductos lleguen al horno, han pa
sado por muchas situaciones en 
las que el acondicionamiento del 
aire y la refrigeración desempeñan 
papeles importantes.. 

Se usa el acondicionamiento del 
aire para mantener e l ' contenido 
de humedad de la harina y para 
salvaguardarla del polvo del gra
no donde se almacena la harina. 

Se le usa para"" regular la cali
dad del producto que se hace. E n 
el caso de art ículos tales como ga
lletas y otros productos quebradi
zos, la humedad se mantiene a l 
10% desde el almacenamiento de 
los ingredientes hasta su empaque
tado, a f in de asegurar un produc
to estable y estandarizado. 

Los niveles de temperatura regu
lada también controlan el creci
miento y la consistencia de la ma
sa en la confección del pan, pas
teles, cakes> etc. 

Según el Sr. Nathan A. Gard-
ner, gerente de exportación de la 
División de Acondicionamiento de 
¿Vire y Refrigeración de la Wor-
thington, la aplicación de equipo 
de regulación climática, es solamen
te uno de los muchos usos que tie
ne en la industria alimenticia. Las 
otras organizaciones que las usan 
incluyen: fábricas de hielo, f á b r i 
cas de conserva de carne, horticul
tores e industriales en bebidas. 

Para la conservación de la car
ne la temperatura se regula mien-
ti"as va a ser envasada. Luego, se 
«pre-enfría» antes de ser embar-
cada en los vagones ferroviarios 
refrigerados. Y finalmente, se ven
de en envases colocados en v i t r i 
nas refrigeradas en las tiendas 
donde se distribuye. 

La aplicación «pre-enfriaó-vra» 
es interesante. En el caso de las 
carnes, el enfriamiento anterior a l 
embarque ayuda a mantener las 
temperaturas deseadas con lo que 
se evita que se malogre durante 
el t ráns i to . 

E n los últimos 10 años, las ven
tas de alimentos congelados en los 
Estados Unidos, han ascendido de 
la cantidad de 324 millones de dó
lares a la fenomenal cantidad de 
dos mi l millones. 

E l equipo de refrigeración para 
los vagones ferroviarios y camio
nes requiere atención especial de 
la industria acondicionadora de ai
re y refrigeración. E l equipo debe 
ser compacto, capaz de ocupar el 
limitado espacio disponible, pero 
al mismo tiempo debe ser lo sufi
cientemente poderoso para mante
ner temperaturas bajas cualquiera 
que sea la temperatura del aire ex
terior. 

Quizás los requerimientos m á s 
estrictos en los vagones ferrovia
rios refrigerados, se han presen
tado en la fabricación de los vago
nes para el ferrocarril de la Ara-
bian American Oil Co., en Saudi 
Arabia. 1 * 

Dicho ferrocarril efectúa el re
corrido desde r l puerto do Dam-
man on el Golfo Persa hasta la 
ciudad capital de Kiyadh. Las tem-
¡ x i a l u r a s de 70 y 80 grados en es
ta á r e a no se consideran nada raro. 

en la Moncloa en el piimer semestre de 1958 
Nueva York .— ( C r ó n i c a del co

rresponsal de I C E para D I A R I O 
DE BURGOS.) 

Nueve kilos de uranio U-235 se
r á n pues-tos a d i spos ic ión de Es
p a ñ a por la C o m i s i ó n de E n e r g í a 
A t ó m i c a de, los Estados Unidos, 
para el reactor exper imenta l que 
q u e d a r á instalado en la Moncloa 
en el .primer semestre de 1958. 
Esos nueve kilos son equivalentes 
a 45 ki logramos de, m e t a l de u r a 
n i o enriquecido a l 20 por ciento. 
v E l embajador en E s p a ñ a . en 
Washington, Jo sé M a r í a de A r e i l -
za, acaba de firmar u n acuerdo 
con la referida C o m i s i ó n nor te 
americana, pjor el que h a queda
da resuelto, de manera def ini t iva , 
este paí 'o t ranscendental de la 
c o n s t r u c c i ó n del reactor. 

E l m e t a l de u ran io en cues t ión , 
se r e m i t i r á a la f á b r i c a de , m a 
te r i a l nuclear de l a General Elec
t r i c en San J o s é , Cal i forn ia , don
de se c o n v e r t i r á en 30 ó 35 ho 
jas m e t á l i c a s , formadas por una 
a l e a c c i ó n de a luminio , h ie r ro y 
h ie r ro inoxidable, que cons t i tu i 
r á n , por a s í decir, l a fuente de 
e n e r g í a del reactor. 

Dichas hojas d e b e r á n • de ser 
cargadas nuevamente de uranio 
d e s p u é s del func ionamiento del 

reactor duran te varios meses o 
varios1 a ñ o s , dependiendo del uso 
que se haga, del mismo. 

De acuerdo con los datos que 
hemos podido recoger, los t r á b a 
los de f a b r i c a c i ó n del reactor, 

que t e n d r á 3.000 ki lowat ios de po
tencia t é r m i c a , se i n i c i a ron ya en 
San J o s é e l verano pasado. 

En o t o ñ o de 1958 se embarca
r á n para E s p a ñ a algunos compo
nentes, p r e c e d i é n d o s e a l a i n i c i a 
c ión de las operaciones de m o n 
taje. 

L a i n s t a l a c i ó n de este reactor 
a t ó m i c o exper imenta l de t i p o pis
c ina es dé ex t raord inar ia i m p o r 
tanc ia para E s p a ñ a , s e g ú n las 
á f i r m a c i o n e s de los t é cn i cos , por
que los hombres de ciencia del 
p a í s p o d r á n estudiar l a u t i l i z a 
c ión de e n e r g í a nuclear med ian 
te el manejo del mismo. 

Desde el punto de v is ta de las 
aplicaciones pac í f i ca s del á t o m o , 
l a f a m i l i a r i z a c i ó n con l a ener
g í a a t ó m i c a t iene especial i n t e r é s , 
porque p e r m i t i r á a E s p a ñ a l a ins
t a l a c i ó n de centrales nucleares de 
e n e r g í a e l éc t r i c a y el avance de 
l a medic ina y la agr icul tura . 

J E S U S H I D A L G O 

La revista "Picture Pcst" 
dejará de publicarse el 

día primero de Junio 
Londres. — (Servicio especial 

r a r a D L I R I O DE BURGOS) .—La 
s i t u a c i ó n de la Prensa inglesa es 
cada d í a peor. Los diarios p ier 
den dinero, y con contadas excep
ciones acaban sus balances con 
déf ic i t s impor tantes . 
• La revis ta i lus t rada "Picture 
Pcst", muy cenocida en toda l a 
G r a n B r e t a ñ a y en el extranjero, 
acaba de anunciar que no apare
c e r á m á s a p a r t i r d?l d í a L9 de 
Junio . La sociedad H u l t o n Press, 
ed i tora de l a revista, ha a n u n 
ciado que c ier ra porVazones eco
n ó m i c a s , a l mismo t iempo que 
a ñ a d e lo siguiente: "Las deman
das del público! cambian r á p i d a 
mente. Sus gustos t a m b i é n . L a 
t e l ev i s ión nos qu i t a una gran par
te de los clientes y n* s dispensa 
de una tarea en l a cual hemos 
sido, los diarios y revistas i lus 
tradas, ios adelantados." 

L a d e s a p a r i c i é n de esta revis
t a i lu s t r a l a crisis que existe en 
la ac tua l idad en la Prensa b r i 
t á n i c a . E n el curso de los dos ú l 
t imos a ñ o s , h a n sido siete los d ia 
rios de prov inc ia que h a n cerra
do, a l nc poder sostenerse por los 
muchos y cuanitieses gastos con 
que han tenido que enfrentarse. 
Los diarios b r i t á n i c o s que no t i e 
nen tras de sí l a potencia de u n 
par t ido pol í t ico , se caen. Incluso 
algunos como el "Da i ly Worker" , 
comunista , se cae t a m b i é n t o t a l 
mente. Y eso que tiene t ras de sí 
a los 37.000 afiliados del p a r t i 
do, que deben comprar el diar io 
por lo menos. Pero e l "Da i ly W o r 
ker" e s t á a pun to de cerrar t a m 
b ién . 

Cooren Tumores,en todo el p a í s , 
que dos de los m á s grandes d ia 
rios nacionales ingleses v a n a ce
r ra r . Uno es el "News Chronicle" , 
l ibera l , y o t ro el "Da i ly Hera ld" , 
laborista. T a m b i é n se a f i rma que 
estos dos grandes diarios van a 
fusionarse en uno solo, aunque 
sus respimsables no dicen nada al 
respecto. 

La causa de l a muer te de la 
Piensa b r i t á n i c a estriba en dos 
motivos esenciales: la t e l ev i s ión y 
el escaso tono de la Prensa b r i t á 
nica . L a t e l ev i s ión qui ta c l iente
la, y el escaso tono es patente. No 
hay que coger u n diar io ing lés 
para ver, que pierde mucho ante 
u n d ia r io americano o f r a n c é s . 

Sin embargo, l a Prensa b r i t á -
n ica f i fue l a m á s fuerte del M u n 
do, la que m á s v e n d í a y la que 
pose í a los mejores periodistas. Ha 
sido t a m b i é n la de mayor in f luen
cia en el Mundo, a l l á a principios 
de siglo. N ó en vano iba I n g l a t e -
r a adelante en todo. Pero la m a r 
cha, de la Prensa inglesa ha ido 
siempre emparejada con la. m a r 
cha de la n a c i ó n y en las horas 
de descenso, l a Prensa baja t a m 
b i é n . Este descenso debe de ser 
mucho en los actuales momentos. 

P A L O M A , 8, T e l é f c n o , 1319 

Nuestras instalaciones son v oa-
rantizadas y él cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en marcha 

en perfectas condicione* 

•Éxistencias, fo3o lo que fábrica 
la Casa R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tarifas y muestras a d o m i c ü i o 

Zaragoza . — Por p r i m e r a vez 
una de las Salas de la A u d i e n 
cia de Zaragoza se d e s p l a z a r á a. 
una legalidad, en este caso Fuen-
calderas, para celebrar j u i c i o 
ora l en una casa. 

L a r a z ó n por la que se efec
t ú a ese traslado a uno de los 
pueblos m á s p e q u e ñ o s y h u m i l 
des de A r a g ó n es que varios de 
los procesados ppr la denuncia do 
u n guarda ju rado son personas 
de ta l edad o de condiciones físi
cas t a n precarias q u é se encuen
t r an en l a impos ib i l idad de abar 
donar la cama y ponerse en v ia 
jo. Como en o c a s i ó n en que se 
i n t e n t ó celebrar este ju ic io en la 
Audiencia d é Zaragoza los proce
sados de referencia no acudie
r o n y no se pudo comprobar que 
la r a z ó n era Impedimento físico, 

se a c u d i ó a l m in i s t ro de Just icia 
para pedir normas que seguir en 
el asunto, y en reciente orden m i 
nisterial se manda que la Sala 
sé const i tuya en el c i tado pueblo. 
Var ios de los procesados t e n d r á n 
q u é evacuar su d e c l a r a c i ó n en 
sus propios domici l ios . 

L a causa jud i c i a l que se sigue 
es é s t a : unos cuantos ganaderos 
de Fuencalderas denunc ia ron , a 
la G u a r d i a C i v i l a mediados de 
1954, que el guarda forestal les 
ex ig ía una ca i i t idad por cada res 
de ganado c a b r í o que entraba en 
los montes de u t i l i dad p ú b l i c a . Se 
s igu ió atestado y luego sumar io 
en el Juzgado de Sos del Rey Ca
tól ico y a l f ina l q u e d ó procesa
do el guarda ; pero a l l legar la 
causa a l a Audienc ia fue devuel
ta con la orden de que se proce
sara t a m b i é n a los ganaderos de
nunciantes puesto que si h a b í a 
delito de cohecho seria responsa
ble el guarda, pero ellos t e n í a n la 
misma responsabilidad: 

Él j u i c io o ra l de Fuencalderas 
se c e l e b r a r á e l d ía 3 del p r ó x i m o 
mes de Junio y el mero anuncio 
de este insó l i to hecho .de la cons
t i t u c i ó n de u n a Sala de la A u 
diencia con sus togas etc., en u n 
p u e b l e c í t o , ha sido ya u n acon-
lecimiento en Fuencalderas y su 
comarca.—Cifra. 
D O S O B R E R O S H E R I D O S A L 

C A E R D E U N A N D A M I O 
Lugo.—Cuando t rabajaban en 

unas obras que se real izan en las 
inmediaciones de la c iudad los 
obreros M a n u e l Veiga Zapata, 
de diecinueve a ñ o s y Vicente 
Veiga F r e i r é , de cuarenta y nue
ve, q u i z á por fallarles el anda
mio en que se encontraban subi
dos, se cayeron desde u n cuar to 
piso a la calzada. 

ü l p r imero i n g r e s ó en e l hos
p i t a l , p rov inc i a l con la f rac tura 
del c r á n e o y otras lesiones de ca
r á c t e r grave; el segundo, a pe
sar de tenor t re in ta a ñ o s m á s de 
edad, só lo suf r ió p e q u e ñ o t r au 
mat i smo y alguna e r o s i ó n de ca
r á c t e r levo, hasta el pun to de que 
d e s p u é s de ser atendido en la Ca
sa de Socorro m a r c h ó a su do
mic i l io por su propio pie.—Cifra. 

C H O Q U E D E D O S PESQUEROS 
San toña (Santander). — Cuando 

a la altura de Ondár roa estaban 
dedicados a las faenas de la pesca 
de anchoa, entraron en colisión las 
embarcaciones de este puerto «Pe
pita Albo» y «Mariuca». Esta ú l t ima 
se hundió rápidamente , mientras la 
primera salió con ligeras averías. 

En el «Pepita Albo» fueron reco
gidos todos los tripulantes de ia 
embarcación perdida, asi como to
dos los aparejos que ésta llevaba, 

• trasladándolos a este puerto. No hu
bo que lamentar desgracias perso
nales. 

Las dos embarcaciones están ase
guradas y se calcula el valor de la 
hundida en unas 300.000 pesetas, 

. siendo su propietario don Salvador 
Hervella Cuevas.—Cifra. 
DOS MUERTOS E N E L 

VUELCO D E UN CAMION 
Huesca. — En el kilómetro 51 de 

la carretera de Jaca a E l Grado vol
có un camión mili tar del Ejérci to 
de Tierra número 55.546 del, bata
llón de Geriñola, 26, de guarnición 
en Boltaña. Resultaron muertos el 

brigada José López Aguileta 
cabo Inocencio Chico González 
ocupaban la caja del vehículo, 
ta el momento se ignoran las 
sas del accidente.—Cifra. 
ANCIANA M U E R T A POR UJ 

RAYO 
Teruel. — En el pueblo de Pi 

mingalvo un rayo penetró p 
chimenea del hogar de la i 
«Mas de Moles» y alcanzó a 1 

. ciana Festiva Gargallo Celada 
73 años, que se hallaba cerc 
la lumbre, en compañía de su 
La anciana resultó muerta i 
tras que el. hijo sufrió un d 
necimiento.—Cifra. 

E X P O S I C I O N Y V i 

o n o 

TOnOS 
Hoy jueves h a b r á en la pl 

m a d r i l e ñ a do Las Ventüs una 
r r i d a extraordinaria , en honor 
los Soberanos persas. Actuarán 
joven rejo'leador Josechu Pe 
de Mendoza y los matadores 
toros Jesús Córdoba,. Antonio V] 
quez y Joaquín B e r n a d ó . Los 
ros s e r á n de Bofiorouez. 
DOS NOVILLADAS MAS PARA 

PEO ROSA 
Leemos en " D i f a m e " , que 

jueves p r ó x i m o ac tua r á Rafael 
drosa en Cáceres , alternando 
' S . m l u q u e ñ o " y Luis Alv iz , 
reses de Javier Moreno. 

Por otro lado, el mismo ser 
nario anunc^ que el r i i a . l l . 
J m i o habrá una novillada en 
í r o ñ o , alternando Pedrosa, 
t r i a n c r o " y Luis Segura, en la 
dia y muerte de seis astados 
Angel Ligero. 
AYER, EN RONDA 

Ronda (Málaga ) .— Segunda 
fe-ia. Novillos de Flores y 
Süara, bravos. El rejoneador A 
gel Peralta t r iunfó rotundamer 
v cor tó las dos orejas del n c 
lio l idiado en pr imar lugar , 
p o r t u g u é s Tr incheira fué ovaci 
nado en su pr imero y cor tó 1 
dos orejas en el cuarto de l i d 
o -dmar ia . Monteño estuvo vale 
tisiimo en su p r imero , siendo 
final ovacionado. Dió la vuelta 
ruedo. En el ú l t i m o , fué vaPe 
do al torear de muleta. Sufr 
una herida de p r p n ó s t i c o resé 
vado. A la e n f e r m e r í a le pas 
ron una oreja de su enemigo. 

PON TA w 

P A N T A L L A 
I N D I S C R E T A 

James Gagney hace sus primeras armas como director 
Por Alfredo V1LAR 

• HOLLyWOOD.—John Wayne no 
ha podido ocultar una sonrisa de 
satisfacción al regresar a Holly
wood: «No volverán a convencer
me para que vaya a rodar exterio
res», ha dicho. «La estancia en L i 
bia .para el rodaje de «Legend of 
the Loat» no ha sido más que una 
sucesión de momentos desagrada
bles...» Pero la opinión de todos 
es qUe John obra como los bebe
dores infatigables: no desea más 
que volver a comenzar. Y así se ha 
apresurado a aceptar el ofreci
miento de una productora para in
terpretar un papel e n«Stopover To-
kyo», que como es natural se ro
d a r á en Japón . , 

Por su parte, James Gagney aca
ba de regresar de *Extr«mo Orien
te. Ha estado rodando allá los ex
teriores de la película donde hace 
sus primeras armas como director. 
Los in té rpre tes son Georgana. 
Johnson y Robert Ivers. A l pre
guntarle si pensaba perseverar en 
este nuevo camino, respondió: «El 
trabajo me ha agotado. Cuando 
haya terminado m i película volve
r é a Montana para reposar en mi 
granja. Y en plena calma me de
j a r é crecer el pelo que me he 
arrancado dirigicndo:>. 

Otro que pierde el pelo: Er ro l 
Flynn, que acaba de escribir un 
guión titulado «La bruja blanca 
do Jamaica*. Inmediatamente des
pués ha encontrado un productor 
capaz de adelantarle e l , correspon

diente capital. En la película apa
rece rá Errol domando una bruja 
que al final le ma ta r á . 

Claro que actualmente, Errol 
F lynn es tá ya medio muerto pol
las- penalidades sufridas en Méjico 
durante el rodaje de «The Sun A l -
so Rises». Por tíierto que con el 
equipo de rodaje formado por Ty-
rone Power, Mel Ferrer y Audrey 
Hepburn (que acompaña a su espo
so) está también Ava Gardner, que 
sorprende a todo el mundo por su 
actitud de cooperación. Desde que 
la bella actriz se halla en un país 
de expresión española es- la dul
zura y la amabilidad personificada. 
No parece pesarle mucho el hecho 
de hallarse separada (momentánea
mente) de Walter Chiari. 
K I l K E Y ROONKY V U E L V E 

El antiguo muchacho prodigio, 
que fué uno de los, campeones de 
taquilla en sus tiempos, está en tra
tos con los dirigentes de su vieja 
productora con la finalidaa.de vol
ver a la pantalla en triple calidad 
de actor, productor y realizador. Se 
ha hablado de Mikey como una 
estrella en declive, pero úl t ima
mente su aparición en las panta
llas de la televisión en compañía 
de James Dunn, otra antigua f i 
gura de la pantalla, acaba de de
volverle toda la popularidad. 

Otra que vuelve es Hedy Lamarr, 
siempre bella e incrciblemente jo 
ven, que ha rá el papel de estrella 
de cine en í<Hide\vay House». Des

de hacía mucho tiempo, Hedy La
marr no había interpretado un ver
dadero papel/ puesto que su apa
rición ante las cámaras estuvo l i 
mitada a unas breves escenas de 
la película «Stoay Of Mankind». 
UNA NUEVA GRACE K E L L Y 

En el cine americano, Grace Ke-
' l ly no ocupó solamente un lugar, 
que dejó vacío, sino que creó ver
daderamente un nuevo empleo: el 

7 L Á M P A R A S P A R A 
A U T O M Ó V I L E S Y 
M O T O C I C L E T A S 

de una muchacha muy distingui
da pero poseedora igualmente .de 
un gran atractivo que la diferen
cia de aquellas que como Greer 
Garson habían sido clasificadas en 
la categoría de «ladies» cinemato
gráficas. 

Desde que se convirtió en prince
sa de Monaco todos los estudios se 
dedicaron activamente a descubrir 
una actriz que pudiera suceder a 
la que en tan poco tiempo había 
alcanzado el mayor éxito tanto en
tre los productores como entre el 
público. En la actualidad, Holly
wood cree poseer su verdadera 
«nueva Grace Kelly»: se t rata de 
Inger Stevens que a la edad de 
veintidós años posee los rasgos 
clásicos del distinguido encanto 
de la célebre estrella de Filadel-
fia. Hace cinco años, Inger vendía 
discos en una tienda de Manhattan. 
Sus discos preferidos eran de 
Bing Crosby. En la actualidad in
terpreta con Bing Crosby la pelí
cula «Man On Fire». De ascenden
cia sueca. Llegó a Estados Uñidos 
a la edad de nueve años y Holly
wood la ha descubierto por inter
medio de la Televisión. ¿Llegará 
a ocupar el lugar que dejó vacío 
la princesa de Monaco? Esta es la 
pregunta que todo Hollywood se 
hace en estos momentos. , 

(Una exclusiva de la Agen
cia MIROSPA para D I A R I O 
D E BURGOS). Prohibida su 
reproducción) . 
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es ruinosa para el esfuer
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y Bellas Hit» 
Mañana, recepción pública de! 
nuevo académico Dr. D. Manuel 

Ayala López 
M a ñ a n a , viernes, en el - s a l ó n 

de sesiones de la Excma . D i p u t a 
c i ó n p rov inc ia l y ho ra de las ocho 
de la larde t e n d r á lugar, D . m. . 
el acto solemne de recibi r como 
a c a d é m i c o numei 'ar io de esta 
I n s t i t u c i ó n , a l oue lo es electo 
M . í . S r . - D r . D . M a n u e l A y a l a 
L ó p e z , c a n ó n i g o peni tenciar io de 
nuestra Catedral . 
. L a r e c e p c i ó n s e r á p ú b l i c a y en 

ella e l rec ipendiar io l ee rá su dis
curso t i tu lado : " L a Roman idad 
en Burgos y el Mesianismo". 

C o n t e s t a r á a l nuevo a c a d é m i 
co y le d a r á la bienvenida en 
n o m b r e de l a C o r p o r a c i ó n , el n u 
mera r io doctor don Luc iano H u i -
dobro y Serna. 

Esta Academia Burgense . se 
h o n r a en i n v i t a r a prestigiar fies
t a t a n ejemplar a cuantas en t i 
dades y personalidades gusten de 
estas bellas fiestas espirituales. 

El "Día Nacional de la Acción 
Católica Española" se celebrará 
el domingo con solemnes actos 

Como preparación de aquél, dará comienzo 
hoy na interesante ciclo de conferencias 
sobre "Deberes sociales de los católicos" 

SE ACERCA EL DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS 
CON UN FINO RECUERDO 

Gran surtido en 

Talleres Gráficos 
D/ÁR/O D E BURGOS 
y i t M i Q i 13: ^ T ^ U i o n o 2852 

E n toda E s p a ñ a se c e l e b r a r á 
el domingo p r ó x i m o el " D í a N a 
cional de la Acc ión C a t ó l i c a Es
p a ñ o l a " . 

Con t a l mot ivo , s« h a n orga
nizado en nuestra c iudad diver
sos a,ctos conmemorativos, a los 
que s e r v i r á de p ó r t i c o y prepa
r a c i ó n u n interesante ciclo de 
conferencias que, a p a r t i r de 
hoy, se c e l e b r a r á n en e l s a l ó n -
teatro del Circulo Ca tó l i co de 
Obreros, bajo l a consigna de los 
r e v e r e n d í s i m o s Met ropo l i t anos : 
"Deberes sociales.- de los c a t ó l i 
cos". 

Dichas conferencias, que da
r á n comienzo a las nueve menos 
cuarto de l a ta rde , se desarro
l l a r á n con arreglo a l siguiente 
p rograma: 

D í a 23. — "Conciencia social 
de l cr is t iano", por el Dr . D . Fe
l ipe López , c a t e d r á t i c o de Filoso
f ía del Seminar io de San J e r ó 
n imo. 

D í a 24. — " P o s i c i ó n del c a t ó 
l ico an te las necesidades espi r i 
tuales de la sociedad actual" , por 
don J o s é M a r í a Vizcarrondo, co
mandan te f a r m a c é u t i c o del E j é r 
c i to del Aire . 

D í a 25. — "Deberes de los ca
tó l icos ante las necesidades m a 
teriales; de nuestra sociedad", por 
el Dr . D . José M a r í a C o d ó n , p r o 
fesor de l a Facu l tad de Derecho 
de la Univers idad de Val lado l id . 

L a c o n m e m o r a c i ó n del " D í a 
Nacional de l a Acc ión Ca tó l i ca , 
se v e r i f i c a r á en nuestra ciudad 
el domingo p r ó x i m o , en la f o r 
m a siguiente: 

A las nueve, misa de c o m u n i ó n 
general en todas las parroquias. 
Duran te la m a ñ a n a de dicho d ía , 
colecta general en todas las ig le 
sias a beneficio de l a Acc ión Ca
tó l i ca . 

A m e d i o d í a , l a Acc ión C a t ó l i c a 
o b s e q u i a r á con u n a comida ex
t r a o r d i n a r i a a los pobres en l a 
Cocina de Caridad. 

A la una, co locac ión y ben
d i c ión de l a p r imera piedra del 
grupo de viviendas de la Cons
t ruc to ra B e n é f i c a Pa t rona l de 
Burgos (obra m a r g i n a l de la A c 
c i ó n C a t ó l i c a ) . 

A las ocho de la tarde, en la 
S. I . C. B . M . , solemne acto eu-
c a r í s t i c o con asistencia de todas 
las autoridades y a l o c u c i ó n d e 
S. E. Rvdma. 

I m p o s i c i ó n de crucif i jos a l a 
p r i m e r a p r o m o c i ó n de la Escuela 
Diocesana de F o r m a c i ó n , A p o s t ó 
l ica . , 

A p a r t i r de hoy y precediendo 
a las conferencias del ciclo, t e n 
d r á lugar u n acto e u c a r í s t i c o , 
con ejercicio de las flores;, a las 
ocho de la tarde, en la iglesia 
p a r r o q ü i a l de San Cosme y San 
D a m i á n . 

. —p— 
Se ruega, en(í,arecicílamente a 

todos los buenos ca tó l i cos que e l 
domingo engalanen sus casas, 
sobreponiendo el emblema de A c 
c ión Ca' tól ica, que, en papel c 
tela , e n c o n t r a r á n a su disposi
c i ó n en las s a c r i s t í a s de las res
pectivas parroquias1. 

[ S e r á n a d j u d i c a d a s , m e d i a n t e 
c o n c u r s i l l o , l a s r e p a r a c i o n e s 
d e d e s p e r f e c t o s e n l a s c a l l e s 

Acuerdos de la Comisión municipal 
Permanente, en su sesión de anoche 

B a j o la presidencia del a lcal
de d o n M a r i a n o Jaquotot U z u -
riaga, se r e u n i ó ayer tarde la co
m i s i ó n Permanente del A y u n t a 
mien to . 

Asis t ieron los tenientes de a l 
calde s e ñ o r e s Dancausa, A r a n -
g ü e n a , Ví l l a la in . De Mateo, Sanz 
Briones, F e r n á n d e z S a n z y 
A f r o y o . 

Se adoptaron , entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Aproba r las cuentas de Cau
dales y Valores ;independientes 
y especiales del presupuesto de 
1956. I n f o r m a r favorablemente y 
elevar al Pleno para su apro
b a c i ó n las cuentas de A d m i n i s 
t r a c i ó n del P a t r i m o n i o M u n i c i 
pa l y del presupuesto o rd ina r io 
de 1956, previa e x p o s i c i ó n a l p ú 
blico. 

A R B I T R I O S — A p r o b a r e l pa
d r ó n para el cobro de los dere
chos y tasas por recogida de ba
suras en domici l ios par t iculares 
y de los comercios y estableci
mientos comerciales y fabriles, 
debiendo exponerse a l p ú b l i c o a 
efectos do reclamaciones. 

M Í beiio i K 
p d í a 3 de Junio, a las siete, 

en el Sailón de Recreo, se cele
b r a r á un pinacle benéf ico con t é . 

Les billetes de entrada pueden 
recogerse en la Casa de los se
ño re s de Palacios, Merced, 5, e 
Hijos de Venancio Garc í a , Esh 

polón, 4, 
T a m b i é n pueden adquirirse en 

el mismo Salón de Recreo. 

G O B I E R N O . — A d q u i r i r ves
t u a r i o pa ra los gaiteros que 
a c o m p a ñ a n a danzantes y gigan
tones en las fiestas del Corpus y 
pa t ronales de la c iudad y diver
sos efectos pa ra los uniformes de 
gala de la P o l i c í a M u n i c i p a l 

H A C I E N D A . — A p l i c a r a H i l a 
t u r a s y Tejidos Cast i l la S. A . d i 
versos beneficios que el Regla
mento correspondiente otorga a 
las indus t r ias de i n t e r é s local, cu 
ya c a l i f i c a c i ó n ostenta d icha em
p re sa 

O B R A S P U B L I C A S . — A p r o 
bar certificaciones de obras de 
c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o de sos
t en imien to en la cal le de Fer
n á n G o n z á l e z y de c o n s t r u c c i ó n 
de l a r e d de saneamiento de Ga
m o n a l . 

A n u n c i a r concursi l lo pa ra ad
j u d i c a c i ó n de obras de r e p a r a c i ó n 
de desperfectos en l a v í a p ú b l i c a , 
has ta u n presupuesto de 90.000 
pesetas. 

U R G E N C I A . — Requer i r a los 
propie ta r ios de la casa n ú m e r o 
39 moderno, de la calle de V i l l a -
Ion, pa ra que procedan a ejecu
tar las reparaciones necesarias 
p a r a que el inmueble tenga las 
debidas condiciones de seguridad. 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 
Y D O C U M E N T O S R E C I B I D O S . 
L a C o m i s i ó n q u e d ó enterada de 
lo s , siguientes: 

Of ic io de la A d m i n i s t r a c i ó n do 
los Establecimientos mun ic ipa 
les de Beneficencia dando cuenta 
de' haber recibido u n dona t ivo de 
c ien pesetas entregado por d o ñ a 
M a r í a Varona . Se acuerda hacer 
constar en acta la g r a t i t u d de la 
C o r p o r a c i ó n y t r a n s m i t i r l a a la 
generosa donante. 

M a d r i d . — D u r a n t e el d i a 
de hoy el t i empo fue bueno 
en toda E s p a ñ a , m a n t e n i é n 
dose el cielo despejado o ca
si despejado, s e g ú n comunica 
el Servicio M e t e o r o l ó g i c o N a 
cional . 

. t i mismo Servicio predice 
aumento progresivo de la 
nubosidad en Gal ic ia , que se 
e x t e n d e r á posteriormente a l 
Duero , a l to Ebro y Centro y 
anuncia que es m u y proba
ble que haya inestabi l idad en 
la m i t a d Nor t e de la P e n í n 
sula con riesgo de que se 
produzca a l g ú n chubasco de 
c a r á c t e r tormentoso. Nubos i 
dad de e v o l u c i ó n d i u r n a en 
el resto. 

Las temperaturas extremas 
de M a d r i d h a n sido de 27,6 
grados, a las 14 horas, la m á 
x i m a y de 3,2 grados, a las 
5,30, la m í n i m a . 

Las extremas de E s p a ñ a 
h a n Correspondido a Bada-
loz y Sevilla, con 33 grados 
y a Cuenca, con 4 .—C i f r a . 

ii w m m i n 
ii 

E l popular programa radiofónico 
«Medio Millón», que patrocina una 
famosa f i rma comercial española, 
a lcanzó ayer miércoles su máx imo 
in terés y apasionamiento, con la in-

D i s c u r s o s d e l C a u d i l l o g d e P e r s i a 

Azcona - Miguel 
A las doce y media de l a ma

ñ a n a de ayer y ante el a l t a r m a 
yor de la iglesia p a r r o q u i a l de 
San Lesmes Abad , sant i f icaron 
sus amores en éV Sacramento del 
M a t r i m o n i o , la encantadora se
ñ o r i t a I n é s M i g u e l M e d i n a y el 
agente comercia l de esta plaza, 
d o n Angel, Azcona Sáez . 

Los novios h ic ie ron su entrada 
en e l templo a los acordes de so
lemne marcha n u c í a l . L a novia 
realzaba sus encantos c o n u n 
precioso modelo brochado y velo 
de t u l i lus ión e iba del b r a i o de 
su padr ino y t í o del nov io d o n 
Gaspar Sáez , mientras que él' 
contrayente daba el suyo a su 
madre y m a d r i n a d o ñ a S o t e r á 
S á e z de Azcona. 

A l pie del a l t a r r ec ib ió a los 
novios el p r e s b í t e r o don D a n i e l 
S i m ó n Rey, profesor del Semi
na r io de San J e r ó n i m o , que ben
d i j o la sagrada u n i ó n , ofició en 
la misa de velaciones y p r o n u n 
ció u n a sentida p l á t i c a . 

T e r m i n a d a la ceremonia r e l i 
giosa fué cumpl imen tado el re 
quisi to c i v i l ante l a representa
c i ó n jud ic i a l . F i r m a r o n el acta 
como testigos los industr ia les de 
esta plaza d o n J u l i á n Ojeda, d o n 
Ignac io del A l a m o y don J o s é 
L u i s Diez, as í como d o n J o s é 
M a n u e l Ortega . del Pozo, a u x i 
l i a r sani tar io , y don J o s é L á z a r o 
V a l c á r c e l . 

Novios, famil iares e invi tados 
se t ras ladaron al res taurante 
" A u t o Estaciones" donde fué ser
v ido u n e s p l á n d i d o banquete, se
guido dé an imado bai le . 

E l nuevo ma t r imon io , a l que 
deseamos eterna luna' de mie l , 
« m p r e n d i ó v ia je con d i r e c c i ó n a 
Gal ic ia . Nuestra enhorabuena, 
extensiva a sus- respectivas f a m i 
lias. 

E l salario es el medio de v i 
da de grandes masas de pobla
ción y para muchos constituye 
el único medio de participar 
• n la Renta Nacional. 

(Vien^ de primera página) 

el s a l ó n , donde les esperaban 
SS. EE, 

A coa i t i imac lón e l Caudil lo de 
EBiBfaña proicediá a imponer a 
Su Majestad I m p e r i a l E l Sha 
del I r á n e l grran col lar de l a Or 
den de Isabel l a C a t ó l i c a , y a 
su Mlujestad I m p e r i a l l a Empe
ra t r i z Scraya, l a G r a n Cruz de 
¡a m i sma Orden. 

E l Schahenschah del I r á n se 
encuentra en p o s e s i ó n de las 
m á s a l tas condecoraciones de 
lea principales Estados, y ent re 
ellas, de la Orden Ecuestre de 
la Escuela de Oro, que l e fue 
concedida, por e l Santo Padre en 
1948, en reconocimiento de su -
labor en defensa de las c o m u n i -
dadifis c a t ó l i c a s del I r á n d u r a n 
te la é p o c a de su reinado, l a 
bor a l a que m á s ta rde se r e f i 
r i ó e l G e n e r a l í s i m o Franco en 
el. discursio que publicamos a 
c o n t i n u a c i ó n . 

D e s p u é s de saludar Sus M a 
jestades y Sus Excelencias a los 
invi tados, pasaron a l comedor 
de gala, donde t o m a r o n asiento 
a l a mesa e l Gobierno en p le 
no, consejeros del Reino, p r i m e 
ras autoridades de l a n a c i ó n , r e 
presentantes del Cuerpo D i p l o 
m á t i c o . 
B R I N D I S D E L C A U D I L L O 

A l a h o r a de los br ind is . Su 
Excelencia el Jefe del Estado 
p r o n u n c i ó e l s iguiente discurso: 

Majes tad : Pe rmi t idme que a l 
comenzar estas palabras, con las 
que deseo expresaros la satis/ac
c ión de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a al re
cibir la v i s ü a de Vuestras M a 
jestades, ofrezca las flores de 
nuestro homenaje a vuestra au
gusta esposa, la emperatr iz So-
raya, que a l a c o m p a ñ a r o s da a l 
pueblo e s p a ñ o l nueva o c a s i ó n de 
demostrarle su calurosa simpar 
t í a . 

Vuestra v is i ta , l a , p r i m e r a que 
con c a r á c t e r of icial y feliz elec
c ión de momento , rea l iza a Es
p a ñ a u n S o b é r a n o del I r á n , cons
t i tuye u n a l to y g r a t í s i m o test i
monia de la estrecha amis t ad 
que une a nuestros dos pueblos, 
antes sellada por la sagrada le
t r a de los t ratados y ahora r a t i 
f icada por vuestra egregia pre
sencia. E s p a ñ a ve en Vuestra 
Majes tad I m p e r i a l el s í m b o l o de 
u n p a í s que es l a noble cuna de 
los pueblos europeos; en l a me
seta del I r á n , que tan to se ase
me ja a la nuestra de Cast i l la , 
es tá u n a de las m á s profujidas 
r a í c e s é t n i c a s de todo e l Occi
dente. Aunque alejadas nuestras 
naciones por su u b i c a c i ó n , no se 
h a n desconocido en la His to r ia , 
pues el resplandor de sus glorias 
respectivas y el con ju ro de sus 
grandes hombres, se acercaron 
en dist intas ocasiones nuestros 
pueblos. Nuestra L i t e r a t u r a re
gistra los viajes de nuestros em-

Ministerio del Aire Región Aérea Atlántica 

Dirección General de Servicios 
Junta Regional de Adquisiciones 

Expediente n.9 5/56 

CONCURSO 
Autor izado por la Superior idad, se c e l e b r a r á en l a R e g i ó n A é r e a 

A t l á n t i c a ( P a s e ó de Zo r r i í l a , 68) concurso para la a d q u i s i c i ó n de trece 
m i l quintales m é t r i c o s (13.000) de h a r i n a para p a n i f i c a c i ó n con des 
t i n o al Parque Regional de In tendencia (Pinar de Antequera) y de 
p ó s i t o s de In tendencia del A i r e en L e ó n y Burgos, a las once horas 
del d í a ve in t i cua t ro de J i m i o de 1957. 

Los pliegos de condiciones t é c n i c a s y legalee p o d r á n ser e x a m í 
nados en l a Jefa tura de la ¡Región y en los depós i t o s de L e ó n y B u r 
ges, durante las horas h á b i l e s de of ic ina . 

El impor t e de este anuncio se rá por cuenta del adjudicatar io . 
—""""Valladolid, 21 de Mayo de'1957. — El secretario de l a ' Jun ta ' de 

Adquisiciones, Vicente G ó m e z S á n c h e z . 

bajadores y la a l ianza, que ya 
en el siglo X I V l legó a estable
cerse entre nuestras naciones, 
ante las-amenazas que sobre el 
m u n d o europeo y a s i á t i c o se 
c e r n í a n . 

S i y a en aquellos tiempos, en 
que las distancias c o n s t i t u í a n 
u n a defensa, las naciones bus
caban una m á s í n t i m a r e l o c i ó n , 
¿ q u é no se n e c e s i t a r á hoy, en 
que la ciencia, venciendo a las 
distancias, hizo a l M u n d o ente
ro so l iún r io de sus pel igros y de 
u destino? 

Ñ o const i tuye u n hecho ca
sual e l que nuestros dos p a í s e s , 
a t r a v é s de la Hi s to r i a , se h a y a n 
acercado invadidos por a n á l o g a s 
inquietudes. No en vano existe 
u n verdadero paralel ismo en su 
s i t u a c i ó n y vicisitudes, caracte
rizadas por su c o l o c a c i ó n en los 
cruces de los caminos del M u n 
do y en puntos de paso'entre los 
Continentes. L a lucha por la l i 
ber tad frente a las invasiones ha 
ido for jando sus-caracteres y sus 
h á b i t o s , a l u m b r a n d o los m á s fa
mosos guerreros de la H i s t o r i a 
que l i a n quedado registrados en 
la del Universo. 

A este paralel ismo rac ia l y geo
grá f ico , que J ia dejado t a v i b i é n 
imborrab les huellas en nuestro 
arte y en nuestra cu l tu ra , se unen . 
Zas impor tantes afecciones del 
a lma de nuestras dos naciones, 
cuya espi r i tual idad y sentido de 
la independencia se h a n hecho 
proverbiales. E s p a ñ a , que desde 
los comienzos de su H i s to r i a y 
hasta tiempos m.uy recientes, hq. 
defendido incansablemente su 
s o b e r a n í a frente a las presiones 
extranjeras, v ive con la mayor 
s i m p a t í a los esfuerzos que, con l a 
personal entrega de su Sobera
no , es tá haciendo el I r á n p a r a 
a f i r m a r su ant igua y vigorosa 
personalidad frente a cualquier 
amenaza, por poderosa que sea. 
Hoy podemos a f i r m a r que a l a 
g ran obra de. vuestro augusto pa
dre, bajo el signo de la d i n a s t í a 
Pahlevi , que V . M . t an gloriosa
mente c o n t i n ú a , t r ans fo rmando 
y modernizando vuestro p a í s , se 
corresponde el movimiento . re~ 
novadhr e s p a ñ o l , que endereza 
los caminos de ¡a P a t r i a y con 
viejas tradiciones de glor ia y de 
grandeza, lo que hace que en los 
dos confines del Cont inente eu
ropeo puedan respectivamente 
l lenar el honroso papel de cen t i 
nelas del Or iente y del Occidente. 

Estas obligaciones que de r ivan 
de u n a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a t ras
cendente, pesan muchas veces 
para otros pueblos desapercibi
dos. Los pa í s e s que, como el I r á n 
y E s p a ñ a , fueron por la mano de 
Dios colocados en estas dos en-
ruci jadas del M u n d o , e s t á n ob l i 

gados a templar su e s p í r i t u y 
conservar sus v i r tudes y d i sc ip l i 
na , que les hagan t r i u n f a r sobre 
las asechanzas y amenazas a que 
e s t á n sujetos. 

He a q u í el fundamento de que, 
per m u y nobles y pac í f i cos que 
sean los sent imientos y l a vo
l u n t a d de nuestros pueblos, se 
nos imponga esta rea l idad con la 
que nuestra s i t u a c i ó n g e o g r á f i 
ca nos acucia y que los pueblos 
amantes de l a paz y de las l i 
bertades e s t é n obligados a aso
ciarse para una m a y o r segurU 
dad . 

Estas razones h a r á n compren
der a V . M . c u á n t o es e l i n t e r é s 
con que E s p a ñ a sigue l a evolu
c i ó n y so l idar idad de los pueblos 
de Oriente Medio y sus deseos 
de que estos impera t ivos de u n i 
dad de l a ho ra presente, t r i u n 
fen sobre toda clase de p e q u e ñ a s 
diferencias. 

Y o me congra tu lo de que en 
esta ho ra difícil del M u n d o que 
v iv imos , los intereses del Occi
dente, donde nos hal lamos colo
cados, no sólo no sean contrar ios 
a los vuestros, sino solidarios, 
pues es de i n t e r é s de todo el Oc
cidente, la l iber tad independen
cia, progreso y bienestar de las 
naciones del Oriente Medio, sin 

i q u e puedan per turbar las los 

mezquinos problemas de in tere
ses que en las relaciones in te rna
cionales encuentran f ó r m u l a s de 
equidad para ser resueltos. 

Y o estoy seguro que vuestro 
conocimiento personal y la s im
p a t í a y afectos que coh vuestra 
v i s i ta han surgido entre nos
otros, s e r á n nuevos y fuertes 
v í n c u l o s que estrechen a ú n m á s 
cerno es nuestro deseo, las re la
ciones entre E s p a ñ a y el I r á n . - E l 
pueblo e s p a ñ o l admi ra a. Vues
tra Majestad Imper ia l^ al Monar 
ca-que ha sabido a rmonizar los 
progresos de l a c iv i l i zac ión m o 
derna con las esencias t rad ic io
nales de u n pueblo y los intere
ses patr ios con l a sol idar idad i n 
ternacional , y aprecia en todo lo 
que valen los esfuerzos de com
p r e n s i ó n que en t re los valores ' 
e inst i tuciones cul turales y r e l i 
giosas del Oriente y el Occidente 
i s í á l levando a cabo el Crqbiernn. 
de V. M . I . F i n a l m e n t e yo ha
go votos por la prosperidad de 
vuestro pueblo y por la v e n t u 
ra personal de V . M . I . y de su 
auffus tá esposa". 
CONTESTACION D a MONARCA 

PERSA 
Por su parte . Su Majestad Im

per ia l el Schahenschah, d i j o : 
"Excelencia: La empera t r iz y 

yo estamos muy conmovidos ante 
!a calurosa acogida que nos ha 
dispensado el noble pueblo espa
ñol y os lo agradecemos sincera
mente. Durante nuestra corta es
tancia en este hermoso pais, cu
na de una alta c i v i l i z a c i ó n , he-
mes apreciado vivamente la gene
rosa hospital idad de Vuestra Ex
celencia y concedemos un alto va-
llor a los tazos amistosos que 
unen a nuestras dos naciones. 
Estamos admirados de la obra 
grandiosa que Vuestra Excelen
cia ha llevado a cabo y de los 
progreses realizados por Espa
ña bajo vuestra intel igente g u í a . 
Asomándonos con in te rés al pa
sado de nuestros dos p a í s e s , en
contramos no solamente semejan- ' 
zas físicas sino t a m b i é i una sor
prendente s i m i l i t u d entre los 
acontecimientos y las vicisitudes 
que se han sucedido. Ambos he
mos afrontado inmensos pel igros 
y soportado enormes d a ñ o s , pero 
cada vez, gracias a la providen
cia y al coraje de hombres va
lientes, hemos podido superar los 
obs tácu los y vencer las t r í b u l a c í o -
• nes p o l í t i c a s . Afirmando que 
E s p a ñ a es uno de los grandes ho
gares de la c iv i l i zac ión y del 
arte no creemos dar muestras de 
e x a g e r a c i ó n . En los cuatro pun
tos del Globo, la huella del pen
samiento y de la cultura de este 
pueblo ar t is ta , es deslumbrante 
y esto nos satisface tanto m á s 
cuanto que los i r a n í e s , por su 
par te , e s t á n orgullosos de ha1-
ber aportado su modesta con t r i 
buc ión al desarrollo de la c i v i l i 
z a c i ó n mund ia l . 

Nos es part icularmente g ra to 
comprobar que lodavia hoy 
nuestros pueblos encuentran ob
jetivos e ideales comunes y que 
se esfuerzan con una f irme de-
c;s¡ón en mantener su indepen
dencia, así como la in tegr idad 
t e r r i t o r i a l . Aspiran a conseguir 
en c o l a b o r a c i ó n con otras nacio
nes, salvaguardar y consolidar 
la paz y la seguridad interna
cionales. Desean pa r t i c ipa r , de 
una forma eficaz, en el desarro
llo y en el reforzamiento de las 
relaciones amistosas entre los 
Estados l ibres . 

Nos parece indudable que la 
c o o p e r a c i ó n sincera de los Go
biernos que t i enen aspiraciones 
e intereses comunes, encierra 
inmensos beneficios pa ra el b ien
estar y prosperidad de l a H u m a 
n idad . Mient ras m á s desarrollo 
adquieran las réláclónefc egojnó-
micas, culturales, e incluso, t u 
r í s t i c a s , mejor se p o d r á n a lcan
zar los objetivos perseguidos. 

Las relaciones culturales y d i 
p l o m á t i c a s entre E s p a ñ a y el 
I r á n no da tan de ayer. H a n t e 
n ido una parte impor t an te en 

l a c iv i l i zac ión m u n d i a l . Y a en 
l a Edad Media los pensadores y 
los cabios de los dos p a í s e s es
t a b a n en contacto directo y sus 
obras e ran estudiadas en las 
Universidades de ambos lugares. 
Los in tercambios de ideas c ien
t í f i cas y a r t í s t i c a s e ran f recuen
tes. • 

Y a a l comienzo del siglo X I V 
se fundaba en Salamanca u n I n s 
t i t u t o de e n s e ñ a n z a de-Lenguas 
persa y á r a b e . U n siglo m á s 
tarde, l a p r imera m i s i ó n d ip lo 
m á t i c a e s p a ñ o l a p a r t í a de Cas
t i l l a p a r a el I r á n . E n 1601 el 
p r i m e r embajador i r ^ a í era re 
cibido en Va l l ado l id por e l Rey 
Felipe I I I y el embajador de 
E s p a ñ a era acogido en l a m i sma 
é p o c a por Chah Abbas I , Rey de 
la d i n a s t í a Safavide. E n esa é p o 
ca, los embajadores de E s p a ñ a 
era^n consideros en la Corte 

del I r á n como los más- altos d i g 
na tar ios del Cuerpo D i p l o m á t i 
co. 

Los i r a n í e s h a n ten ido s iem
pre una. verdadera s i m p a t í a por 
el va l iente y noble pueblo espa
ñ o l y no solamente las g r a n 
des obras de A r t e y de L i t e r a 
t u r a , sino t a m b i é n l a m ú s i c a , l a 
danza y el fo lk lore e s p a ñ o l e s , 
que l l e v a n l a hue l la de la t r a d i -
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Postal üe linos 
En ejecución de las disposiciones 

vigentes, para premio y estímulo 
de la v i r tud del ahorro, la Caja 
Postal de Ahorros v ha procedido al 
sorteo de las cantidades destinadas 
a engrosar las cartillas de «naci
dos» abiertas durante el año 1954: 
en las que se hubieran hecho por 
los familiares - del t i tular imposi
ciones ulteriores al donativo inicial 
ordenado por la Ley de 8 de No
viembre de 1941. 

E n el sorteo celebrado en la Ad
minis t rac ión GTeneral de la Caja 
Postal de Ahorros han correspon
dido a esta provicia los siguientes 
premios, de un total de 2.250, por 
562.500 pesetas para toda España . 

BURGOS (Capital).—10. — 24740, 
Carlos Mar ía Miguélez, San Fran
cisco, 52. 

A R A N D A D E DUERO.—10. — 
24713, Maria Victoria Valverde, de 
Huerta de Rey, y 10, 24751, María 
Pilar Mart ín , de Baños de Valdea-
rados. 

M I R A N D A D E EBRO.—10.—' 
24709, Angel Roa, Mola, 15; 10.— 
24710, Fernando Martínez, Queipo 
de Llano. 5; 10.—24716, Juliana Go-
rospe. Calle Victoria, y 30.-20337, 
M a r í a Araceli Orduña, San Agus
tín, 2. 

SONCILLO.—10.—24732, G l o r i a 
Ester Fernández , de Argomedo. 

V I L L A D I E G O . — 10.—24720, Ma
ría Angeles Garc ía y 10.-24727, En
rique Maté . 

Arrojándose al mar logró 
salvar la vida de un niño 

Santander. — El cura p á r r o c o 
dej -(pueblo de Requejada, don 
Manuel F e r n á n d e z A g ü e r o , -pa
seaba por el muelle de aquel 
puerto a c o m p a ñ a n d o a un grupo 
de n i ñ e s a los que prepara para 
la Pr imera C o m u n i ó n , y cuando 
iba d i s t r a í d o , uno de los peque
ños , en sus juegos, p e r d i ó pie 
y cayó al agua, coincidiendo con 
el momento de la pleamar. La 
corr iente a r r a s t r ó al p e q u e ñ o , 
que se d e b a t í a impotente por no 
saber nadar y en pocos instantes 
y entre los g r i t o s de terror de 
sus c o m p a ñ e r o s de juego, e l sa
cerdote, con g ran presencia de 
ániimo, sé a r r o j ó al mar sin des
pojarse de sus vestiduras y con
s i g u i ó asir al p e q u e ñ o y sacarle 
a la o r i l l a , nadando. 
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Dos concursantes del programa 
r a d i o f ó n i c o «medio millón» 
ganaron ayer 250,000 pesetas 
Pero contionaráo contestando a preguntas sobre 
"Greta Garbo" y "Joselito" dentro d; 

días, para llegar hasta el 
t e rvenc ión de dos concursantes ver*-
daderamente sensacionales: Don Ka-
mon Perdiguer Pa l la rás , de Zara- • 
goza, que se ha enfrentado- victo
riosamente - con el tema «Greta 
Garbo» y don Miguel Lizón Barto-
meu, otro joven alicaritino que sabe 
m á s sobre, la vida taurina de «Jo
selito», que el mismo diestro de Gel-
bés (q. e. p. d.) si és te pudiera re
sucitar y ponerse ante un micró
fono. 

Ac tuó primero el señor Perdiguer, 
a quien se le formularon estas en
revesadas preguntas, sobre la famo-
sa artista c inematográf ica «Greta 
Garbo»: Primera, ¿en qué fechas 
y teatros de Nueva York y Madrid 
fue estrenada la película «María 
Walewska» , que in te rpre tó "la actriz 
sueca? Segunda, ¿cuáles fueron las 
primeras palabras que pronunció la 
Garbo, en su primera película so
nora? y tercera, si reconocía a una 
actriz que apa rec ía junto a Gre
ta, en una, película que le fue mos
trada al concursante. 

No h a b í a n acabado de hacerle las 
preguntas cuando el señor Perdi
guer, con una serenidad y seguri
dad pasmosas,, contestaba correctas-
mente a los interrogatorios, ganán
dose atronadoras ovaciones del pú
blico que se congregó en, el Pala
cio de la Prensa, pues ayer esta 
popular emis ión hubo de celebrarse 
en dicha sala, ante la magnitud o 
importancia que estos dos concur
santes han dado a la misma. Se 
ganó sucesivamente, al contestar co
rrectamente a las tres preguntas, 
50.000, 75.000 y 250.000 pesetas, lle
gando a la semifinal del concurso, 
ya que ha decidido continuar y den
tro de quince d ía s op t a r á a l medio 
mil lón de pesetas, procurando con
testar preguntas —que suponemos 
se rán de au t én t i ca «zancadilla»— so
bre e l mismo tema de la Greta 
Garbo. 

lluego salió a l escenario el joven 
don Miguel Lizón, a quien t ambién 
le «asaetaron» con estos dificilísi
mos interrogantes: Primera, si sa
bía, a l mostrarle una fotografía de 
una de las cogidas graves que su
frió «Joselito» en su vida torera, la 
fecha exacta de dicha cogida y la 
plaza donde tuvo lugar; segunda, 
¿quién era el autor de una poesía 
dedicada a «Gallito», a su ñ iuer te y 
suyos versos empiezan as í : «Tala-
vera, Talavera, que triste...» y por úl
timo, cuáles fueron las palabras pro
nunciadas por «Joselito», en el brin
dis del toro que le ocasionó la muer
te en Talavera. 

También y en medio de los atro
nadores aplausos y ovaciones del 
público que asistió a l concurso, con
testó con pasmosa seguridad y con 
humorismo y desbordante simpatía , 
a las tres agudas preguntas, de
mostrando estar suficientemente 
preparado para llegar a l medio mi
llón, dentro de quince días, ya que 
t a m b i é n ha optado por seguir has
t a el final, tras pasar victoriosamen
te la «prueba de ayer. 

L a a tención con que el. público si
guió las incidencias del concurso, 
las exclamaciones de gozo ante los 
aciertos y los aplausos y ovaciones, 
demostrando la popularidad de esta 
clase de concurso. 

c i ó n or ienta l , son m u y aprecia
dos en el I r á n . S in embargo, e l 
hecho de poder a d m i r a r de cer
ca y-personalmente las grandes 
manifestaciones de vuestra c u l 
t u r a y de haber gozado de l a 
hosp i t a l idad de amigos queridos 
y caballerosos, nos ha p e r m i t i d o 
verif icar mejor las verdades que 
nos e ran di f íc i les de est imar a 
distancia. 

Todo esto puede y debe ser
v i r de1 base a una a p r o x i m a c i ó n 
cada dia m á s estrecha y m á s 
f r u c t í f e r a entre nuestros dos 
pueblos que heredan u n g r a n 
pasado y que t i enen mot ivos p a 
r a esperar y para alcanzar u n 
venturoso porvenir . Ambos bus
can l a paz m u n d i a l a fin de po 
der consagrarse a l bienestar y a l 
progreso de las clases t r aba ja 
doras. 

lEstamos, pues, convencidos que 
es necesario favorecer y des
arrol lar m á s aún les contactos 
entre los pa í ses , a f in de que 
el cdnocimiento mutuo de los 
pueblos pueda sobrepasar el 
marco restfr ingido de la Histo
r i a , de la L i t e ra tu ra y de las 
transmisiones orales. Así es co
ime íai buena c o m p r e n s i ó n , base 
real de la amistad, puede pro

paga r se eficazmente. 
Anhelamos ardientemente que 

nuestros lazos de amistad y 
nuestro c o m ú n deseo de coope
r a c i ó n puedan fortalecerse siem
pre m á s y m á s , y que, gracias a 
la Divina Previdencia, una era 
de prosperidad y de abundancia 
asegure la fel ic idad y el b ien
estar de nuestros dos pueblos". 
CONCIERTO 

iFinalmente, las dis t inguidas 
ipersonalidades , invitadas pas2>-
ron al s a lón de m ú s i c a , donde 
la Orquesta Nacional de C á m a r a , 
con su famoso Stradivarius, i n 
t e r p r e t ó un selecto concierto. 

Poco después de la media no
che. Sus Majestades abandona
ron el Palacio de Oriente, d i r i 
g i é n d o s e a su residencia de la 
Moncloa. 
PROGRAMA PARA HOY 

M a d r i d . — Sus Majestades I m 
periales el Slia y la emperat r iz So-
raya^ visi taran en la m a ñ a n a de 
hoy, jueves, la Exposición perma
nente del Ins t i tu to nacional de 
Industr ia . 

Los Soberanos del I rán ofrece
r á n un almuerzo a Sus Excelen
cias el Jefe del Estado y s e ñ o r a , 
en el Palacio de l a Moncloa. 

Por la tarde, a s i s t i r á n a la co
r r ida de toros que se c e l e b r a r á 
en la plaza Monumental de Las 
Ven tas .- '-Cifra. 

n o » lie ios t 
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INMOVIV 

UftA$\ 

Kansas City. — Cincuenta y dos 
personas han resultado muertas en 
Missouri a causa de nuevos torna
dos que han azotado la región en 
el Curso de las ú l t imas 48 horas. Se 
teme que nuevos tornados azoten 
"Wisconsin, lowa. y Arkansas. A las 
v íc t imas indicadas hay que añadi r 
200 personas que resultaron heri
das.—Efe. 
LO QUE COSTO ASESINAR A 

MUSSOLINI Y SUS 
ACOMPAÑANTES 
Padua (I tal ia) . — Solamente cos

tó a los guerrilleros comunistas ita
lianos 320 dólares asesinar a Benito 
Mussolini, a Clara Petacci y a 17 
de sus seguidores, según ha decla
rado ante un Tribunal de Padua, 
Enrico Mattei, ex-contable de los 
guerrilleros y hoy presidente de -la 
Compañía petrolífera estatal, E. N . I . 

Mattei dijo que estaba encargado 
de los fondos de los guerrilleros en 
la primavera de 1945. Añadió que 
por entonces los aliados enviaban, 
para la financiación de las guerri

llas, 60 millones de liras mensuales, 
que eran insuficientes. 

«Cuando el «Coronel Valerio» per
p e t r ó el asesinato de Mussolini y 
de sus ministros y generales que le 
siguieron en su fracasado intento 
de hui r a Suiza, el mando de- los 
guerrilleros le reembolsó los gastos 
que había tenido. Estos ascendie
ron a cuatro mi l liras, que a l cam
bio de entonces equivalían a 320 
dólares». «Mattei también declaró en 
lo que se conoce en Italia por el 
«juicio del tesoro de Mussolini», 
que parte de los ochenta millones 
de dólares del citado tesoro fueron 
destinados a subvencionar las acti
vidades de algunos grupos de gue
rrilleros. 

DIARIO DE BURDOS 
Se vende en M A D R I D : Kiosco de 

" L a Cibeles", de D. Eduardo A l 
calde. 



f a n t i n i ganó l a e t a p a 

ole ayer en e l G i r o 

Buena clasif icación de les españoles 
I^oreto í l t a l i a ) . — E l italiano 

Alessandro Fantini ha ganado la 
quinta etapa de la Vuelta Ciclista 
a Italia, disputada hoy entre Cat-
tolica. y Loreto, con un recorrido de 
327 kilómetros. 

Louison Bobet, de Francia, con
tinúa en primer puesto de la clasi-
fioación general. — A l f i l . 

OTROS CLASIFICADAS 
Loreto. — E l tiempo empleado 

por Fantini, ganador de la etapa de 
hoy en la Vuelta Ciclista a I tal ia, 
es de - 5 horas, 58 minutos y 41 
segundos, lo que representa una me
dia de 39,308 kilómetros por hora. 

A continuación se clasificaron: 
2, Van de Groot (Holanda), 5-58-

44; 3, Claude Le Ber (Francia)/ 5-
58-50 ; 4, Pierino Baff i (Italia), 5-59-
03; 5, Bruno Tognaccini (I tal ia) , 5-
59̂ 08; G, J e s ú s Galdeano (España) , 
5- 59-40; 7. Miguel Poblet (España) , 
6- 03-07; 8, Charly Gaul (Luxembur-
go). 6-03-09; 9, Giuseppé Fallarini 
(Italia.), 6-03-10; 10, Vicente I t u r a t 
(España), 6-03-17; I I , Giancarlo As-
trua (Italia), mismo tiempo; 12, A l 
fredo Sabbadini (I tal ia) , mismo 
tiempo y 13, Gastone Nencini (Ita
lia), mismo tiempo.—Alfil. 
CLASIFICACION GENERAL 

Después de la etapa de hoy, l a 
clasificación general queda esta
blecida asá: 

1, Louison Bobet (Franc ia ) , 
19-31-57; 2, N i ñ o de F i l ipp i s ( I t a 
lia), 19-32-05; 3, Migue l Poblet 

( E s p a ñ a ) , 19-32-12: 4, B a f f i ( I t a 
l i a ) , 19-.32-18; 5, G a u l ( L u x e m -
burgo) , 19-32-26; 6, Fornara ( I t a 
l i a ) , 19-32-46; 7, Nenc in i ( I t a 
l i a ) , 19-32-47); 8, Fabbr i ( I t a 
l i a ) , 19-32-55; 9, I m p a n i s (Bé lg i 
ca) , 19-33-05; 10, Carlesi ( I t a 
l i a ) , 19-33-15. 

Los restantes corredores espa
ñ o l e s ocupan los siguientes pues
tos: 

20, Galdeano, ' 19x24-25; 28, 
C h a c ó n , 19-35-18; 36, Company, 
19-36-42; 40, I t u r a t . 19-36-52; 
42, Botel la , 19-36-54; 43, Ruiz, 19-
36-55 y 66, Serra, 19-?9-08. 

L a esperada ba ta l la en el pa
so de Scheggia no se l levó a 
efecto, ya que los corredores l l e 
garon en grupo y n inguno c o n 
s igu ió destacarse. P a s ó por l a 
c ima en p r imer luga r el h o l a n 
dés Jean Nol ten . 

E l a l to de Fossato, de 740 me
tros, fue coronado en pr imer l u 
gar por el e s p a ñ o l , G a l d e a n o , se
guido del f r a n c é s Claude, Le Ber 
y el ho landés ; D a n de Groot , quien 
"hoy se a d j u d i c ó el premio de cien 
m i l l iras por haber ganado c i n 
co etapas volantes consecutivas. 
E n el a l to de Fossato, Bobet l l e 
vaba cerca de seis minutos de 
desventaja con respecto a los p r i 
meros. Fue ayudado por L e • B e r 
y, gracias a él, pudo recuperar 
unos minutos y no perder el j e r 
sey ros-a, de p r imer clasificado del 
" G i r o " . — A l f i l . 

Desde G í / ó n j u z g a n el 
partido de Z a f a r t e 

Aprendizas y obreras 
Campaña de Verano 

Elevados jornales, destajos y primas 
Razón: teléfono 1543 

Vistazo 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Cerona-Santander 
ib£k a r r a s a - A l a v é s 

Caudal-BURGOS. 
G i jón -E iba r 
S e s t a o - L é r i d a 
Baraealdo-Leonesa 
I n d a u c h u - A v i l é s 
Ferrol-Oviedo 
Rayo Vallecano-Felguera 

El domingo comienza 
la fase de ascenso 
a 
H Salamanca se eliminará 
con el Basconia y el At. de 
Zamora con el Torrelavega 
El p r ó x i m o domingo d a r á co

mienzo la fase de ascenso a Se
gunda Div i s ión . T a n solo que-

por di lucidarse la clasifica
ción correspondiente al grupo ca
l lan a fin do poder in i c i a r la 
parcha de la c o m p e t i c i ó n en el 
Jia indicado, ayer m i é r c o l e s fue 
Jabilitada l a fecha pa ra jugar la 
•itima jornada. D e s p u é s de esta 

•lan quedado clasificados el Sans 
l el Badalona y el Manresa y el 
^ropa. 

Por lo d e m á s los par t idos pre
vistos son los siguientes: 

Orense - Entrego; Basconia -
^Jiamanca; Sans Badalona -
^¡ot; Elgoibar - Arenas de Zara
z a ; M a l l o r c a - A lcoyano ; E l -
yie - L inares ; H u e l v a - M e l i l l a ; 
Réntense - Plus U l t r a y Sans -
j a l o n a . 

t i segundo encuentro se d ispu
t a el 2 de Junio . Los vencedo-
hiLentrarán en nueva, fase, t am-
Jyn- f doble vuel ta (9 y 16 de 
/jnio) de ia que s a l d r á n los cua-
t J i . q u i p o s que a s c e n d e r á n au-
sión lcaniente a Segunda D i v i _ 
elî ?-s ^ c i s é i s subeampeones se 
otrfíínarán entre sí Para da r 
?lo Cuatro vencedores, con arre-

^ a este empare jamientor 
veia a " Langreano; Tor re l a -
cavL" A t lé t i co de Z a m o r a ; Az-
Sánc > B i n é f a r ; Badalona o 
C L " M e r c a n t i l ; A t l é t i co de Ba-
Cofff ' 9 ^ ^ ^ : E lda - I l i t u r g i ; 
Caívo ¿ o t d o a í a l § a r ; C a c e r e ñ 0 " 
IfemSa,S;Uaíro vencedores se en-
Vio sme^ rLY 30 de Junio pró' 

los 

{y0. I 
la nueva.011* — ganadores de'es-

&an IA-: ' a los equipos que ocu-
^ f^i, ,DUeitos 15 y 16 en cada 
la Divk-08 05 ^ " P o s de Segun-

y de f in i t iva fase pasa-
jugar en l a D i v i s i ó n i n -

^e?1^1/!05 01 c r r o r deslizad 
,bara evitS. de "Retazo; 

^ i el « ^ l i a l q u i e r Posible 
^ i a nnH^a lamanca n i el ] 
508 en ?o n enfrentarse a l I 
^ a n,,a P r o m o c i ó n , si este 
?i^erqníaen(;^la Para defer 
I » n . m ¿ S e r > a en Segunda 

vGl?auco de Zamora o c 
todo caso serian 

Tor r 

o 

d u -
Bas-
Rur -
_ t u -
nder 

D i -
c l 

ela-

L o g r o ñ é s - S a b a d e l l 
A cuatro par t idos del f i n a l de la 

comiiiet ición, las posiciones e s t á n 
t a n complicadas, que no hay po
s ib i l idad de asignar nada d e f i n i 
t ivo para nadie, sf exceptuamos 
a l L é r i d a . Esto ya. lo s e ñ a l á b a m o s 
ayer en nuestros "retazos". 

Veamos si l a j o rnada p r ó x i m a 
a r ro ja a lguna luz sobre t a n em
brol lada s i t u a c i ó n . 

No cabe duda que las perspecti
vas del Burgos p o d r í a n hacerse 
m u y d i á f a n a s s i lograra algo po
s i t ivo en su p r ó x i m a salida,. Cla
r o que e l problema no es fáci l . Los 
contr incantes de nuestro equipo 
en sus dos ú n i c o s desplazamien
tos que a ú n le restan por r ea l i 
zar, e s t á n obligados a m u l t i p l i 
carse en la defensa de los p u n 
tos que se d i r i m e n . 

P o d r á t r iunfarse , pero no cabe 
confiar nada en la sorpresa. L a 
v ic to r i a h a b r á que buscarla a ba
se de luchar f i rmemente . Esta es 
l a t ó n i c a que ofrece l a cont ienda 
del domingo. Y con ese e s p í r i t u 
h a b r á que a f ron ta r la . Tengan en 
cuenta los jugadores que el "ser 
o no ser" se lo juegan en las dos 
p r ó x i m a s salidas. ¡B ien merece 
l a pena velar las armas! Desde 
luego, parece que se i n t r o d u c i r á 
a l g ú n cambio en l a delantera, 
concretamente en la pos i c ión de 
exter ior izquierda, donde q u i z á 
veamos a Pueyo de nuevo. 

Del tono general de l a j o r n a 
da, los par t idos m á s interesantes 
son aquellos en los que aparece 
como protagonista a lguno de les 
equipos que se debaten e ñ esa zo
na que e s t á suspendida sobre e l 
abismo, por. el azar y los leves 
hi los de unos resultados ba lom-
péd icos . 

Asi tenemos que el Santander 
h a de i r a Gerona con deseos de 
bata l lar duramente en busca d é 
algo posi t ivo; e l T a i r a s a puede 
encontrarse cen ciertas fac i l ida 
des a l v is i ta r le u n equipo que, co
mo el Alavés , lo t iene y a todo he
cho y decidido en e l torneo. T a m 
b i é n a l Eibar le interesa apun ta 
l a r su pos ic ión , pero no es de es
perar que lo consiga en E l M o -
l i n ó n . E l Baracaldo cuenta con 
posibil idades de t r i u n f a sobre 
una C u l t u r a l con poca personal i 
dad. 

Part idos de t r á m i t e son los que 
se v e n t i l a r á n en Sestao y Care 
l iano, p r e v i é n d o s e l a v ic to r ia l o 
cal en ambos casos . " 

Si l a c o m p e t i c i ó n ac tua l ofre
ciera el a l ic iente de la p r o m o c i ó n 
a P r imera Div is ión — y ha sido 
u n g r a n error de la F e d e r a c i ó n 
Nacional e l imina r esa fase, de l o 
que opor tunamente nos ocupare
mos— es posible que el L o g r o ñ é s 
y el Fer ro l pasa ran dif íci les m o 
mentos con o c a s i ó n de las visitas 
del Sabadell y de l Oviedo, respec
t ivamente . Con el absurdo siste
m a de c o m p e t i c i ó n establecido 
para este a ñ o , la "papeleta" se 
les ofrece bastante s impl i f icada a 
r io janos y ferrolancs. E l Rayo 
Vallecano parece recuperado y es 
de prever que no vuelva a " t rope
zar" ante La Felguera, aunque 
uno y otro e s t á n precisados de 
puntos para ponerse a cubier to de 
cualquier contingencia. 

A R Q U E R O 

Como un detalle m á s de la i m 
portancia que en Gijón concediaT 
al pa r t ido de Zatcrre, es tá el he
cho de qu3 se desplazaron nume-
reses aficionados y algunos com
p a ñ e r o s de la Prensa. 

Nuestro colega, el cronista de 
'<tá Comercio" dedica un amplio 
capitulo al "tema campo" y luego 
reconoce que el Burgos e m p u j ó 
mucho y de r rochó entusiasmo; pe
ro sin reconocerle otros m é r i t o s . 
Luego le juzga asi: 

—0— 
"En cuanto al Burgos s e ñ a l a r e 

mos que nos g u s t ó más cua ido te 
vimos e i Asturias. Entonces sí l i 
gó juego de cierta calidad. En es
ta ocas ión se apoyó7 mucho en oí 
p a t a d ó n "alegre y confiado", por
que le daba la e n g a ñ o s a ven'íaja 
'de dominar . Para ellos lo intere
sante era mantener el juego en 
campo sport inguista. Fero h a b r á i 
comprobado que esto no es su
ficiente muchas veces, para ga
nar partidos. En pocas ocasiones 
llegaren a nuestra área ordenada
mente. Cuando l o hicieron, fué 
por el esfuerzo individual de su 
velante Man ín , que en su afán de 
terminar personalmente la juga
da, se p e r d í a ante la defensa gv-
jenesa. Jugando as í , es posible 
que se hayan irttpuesto a equipos 
m á s flojos en su aspecto defensi
vo, pero en esta ocasión estaban 
obligados a "quebrar" a los g i jo -
neses con alguna habi l idad y nun
ca por el simple juego bomibeado. 

Todo el Burgos sé supe ró en 
entusiasmo, .en afán de lucha. To
dos sus hombres fueron decididos 
en la disputa de todos los balones, 
pero el tremendo esfuerzo real i
zado lo acusaron m á s tarde. Y 
suerte tuvieron que tal derroche 
de e n e r g í a s ' n o los hubiese sido 
inút i l -cuando el Sport ing engar
zó sus avances del segundo 
t iempo. 

Nos g u s t ó .Guti, en un par de 
intervenciones felices. La defensa 
se m o s t r ó , en l í n e a s generales, 
segura, aunque ' debemos recor
dar que nunca tuvo enfrente a 
los cinco atacantes g i joneses.»Los 
medios, Manín y Quetu fueron sus 
'hombres m á s activos. El pr imero, 

• el mejor , t e r m i n ó deshecho pó r el 
esfuerzo realizado, Y la delantera 
apenas si e n s a y ó el disparo. Bu
l l e ; como siempre, Carriega, como 
tamibién el exterior Hernando. Pe
ro nada m á s . El ariete Mon, pro
mete m á s de lo que luce en rea
l i d a d y Castillo y Bella in no h i 
cieren nada destacable'V 

"En Zatorre :nos encontramos 
con muchos gijoneses. La verda l 
es que no esperába imos ver tantas 
caras conecidas. Indudablemente, 
la afición lo puede todo". 

Por ú l t imo inserta una in te rv iú 
con-Barr io , el entrenador *gijones, 
quien se expresa asi: 

'^En el d i m i n u t o vestuario de 
Zatorre los jugadores- d©! Spor
t i n g comentan las incidencias del 
encuentro con t ranqui l idad . Ha
blan de las posibilidades malo
gradas, del púb l i co v p r i n c í p a l -
imente, del estado del campo. Me
dina , que es quien es tá m á s cerca 
de nosotros, nos dice: "Este es el 
peor terreno de juego, que he vis
t o nunca. No. hay forma de con
trolar la pelota en é l " . Y Medina 
t iene r a z ó n porque, al. f i n a l , tam
b i é n nosotros pisamos aquel cam
po, oue es tá cuajado de calvas, 
con hierba i r regular , por lo que 
es p r á c t i c a m e n t e imposible que 

Oficialmente se da 
a conocer 

para el próximo "Tonr" 
Un equipo español acudirá a 

la Vuelta a Colombia 
M a d r i d . — L a C o m i s i ó n depor t i 

va de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a do 
Cicl ismo ha celebrado u n a re 
u n i ó n con el director del equi 
po e s p a ñ o l don L u i s P u i g en la 
que. se ha presentado u n exten
so in forme sobre el desarrollo 
depor t ivo ' de la reciente V u e l t a 
cicl is ta a E s p a ñ a . 

iun la misma r e u n i ó n e l s e ñ o r 
Puig , como seleccionador nacio
na l ha dado a conocer l a re la
c i ó n de corredores preselecciona-
dos p a r a la Vue l t a a Franc ia y 
que es como sigue: 

A s p u r u , Ben igno ; Ra r ru t i a , 
A n t o n i o ; Botel la , Salvador; Fc-
rraz, A n t o n i o ; L o r o ñ o , J e s ú s ; 
M a r t i n Bahamontps, Federico; 
Morales, Carmelo ; Moreno , F r a n 
cisco; Poblet, M i g u e l ; Ruiz , Ber
na rdo ; S u á r e z , A n t o n i o y T r o -
bat, A n d r é s . 
U N E Q U I P O E S P A Ñ O L A L A 

V U E L T A A C O L O M B I A 
M a d r i d . — Albe r to Sant no f i 

g u r a r á en el equipo e s p a ñ o l que 
p a r t i c i p a r á en l a p r ó x i m a V u e l 
ta cicl is ta a Franc ia . E n u n i ó n 
do Juan Crespo, J o s é G ó m e z del 
M o r a l y Ju l io San Emeterio. re
p r e s e n t a r á n a E s p a ñ a en l a V u e l 
ta c ic l is ta a Colombia que so ce
l e b r a r á del 28 de este mes a l 15 
de Jun io . 

P a r a la obtenc ión de pa
saporte, carnet de conducir, 
t í tulos académicos , licencias 
de caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades de Recreo, vas a 
necesitar el certificado de 
Servicio Social, apresúrate a 
solicitarlo. 

la pelota bote con normal idad. 
Como el t iempo apremia, por

que el viaje lo iniciamos segui
damente hacia Gijón, hablamos 
enseguida con Bar r io : 

—¿Cómo viste el partido? 
—Con un campo asi, que fué 

nuestro peor enemigo, duro y con 
¡muchas irregularidades, no puede 
jugarse al^ fútbol . Además saca-

Escocia ganó ayer 
a Alemania por 3-1 
El Sedan juega hoy en 
Madrid por la noche 

Stut tgart .— Escocia ha derrota
do a Alemania , equipo cañ ipeón 
mund ia l , por tres goles a uno, 
en un par t ido de fútbol interna
cional, jugado en el estadio islec-
kar, ante 75.000 personas. 
EL SEDAN JUGARA HOY EiN 

MADRID 
P a r í s . — Los expertos .franceses 

de fútbol estiman que el . Sedan 
puede dar una sorpresa al Real 
M.a'drid en su par t ido de m a ñ a n a 
jueves por la noche. 

vAunque só lo ocupa ol noveno 
puesto de la c las i f i cac ión de P r i 
mera Div is ión , sOjestima que es tá 
perfectamente conjuntado. 

Los c r í t i c o s que observan su la
bor de conjunto y su comparativa
mente escaso p r e s u p u e s t ó , c a l i f i 
can al Seda.n como "el equipo que 
se ha hecho a sí mismo". 

Rosultadcs de los partidos ce
lebrados los d í a s 21 y 22: 

— o — . . 
San M i g u e l , 8; Gamonal (Juve

n i l ) , 1. (4-1). 
San Juan, 0; Castilla, 0. (0-5). 
Emperador, 2; A r á m b u r u , 1. 

(3-2). 
San) Felices, 1; SESA., 4. (0-1). 
J c c i s í a , 0; Vic to r i a , 2. (2-5). 

' V n , | — Ó —' -
Partidos que se c e l e b r a r á n ma

ñ a n a correspondientes ¿i este cam
peonato: . 

En La M l l a ñ e r a : Camoi'ial -
Educac ión y Descanso. 
. Deport iva: San Pedro - R á c i n g . 

San Antón: Vadillos - Ol impia . 

Como e s p a ñ o l a , tienes n a 
deber que cumplir «ue es el 
Servicio Social. 

Milagrosamente no habo muertos ni heridos de gravedad 

ron una pelota v iv í s ima , que bo
taba excesivamente. No era po
sible hacer nada por intentar, s i 
quiera, l i g a r jugadas. Se impon ía 
el p a t a d ó n . . . y 

— ¿ T e m i s t e por el resultado en 
a l g ú n momento? 

— A l p r inc ip io atacaron mucho, 
pero con poco pe l ig ro para Sión. 
E l Burgos sa l ió decidido a llevar
se r á p i d a m e n t e el pa r t ido y do
minaron . Entonces se les a g u a n t ó 
bien, desbaratando todos sus i n -
•tentcs. Después ya fus d is t in to y 
hasta se pudieron llevar los dos 
puntos. 

—¿Causas de este cambio? 
—Ellos lo dieron todo al p r i n 

c ip io . Después acusaron el esfuer
zo. Nosotros jugamos ios dos 
tiempos al mismo r i t m o . A l con
tar con hombres m á s frescos, el 
p e l i g r o para la meta del Burgos 
fué m á s fonstante y a peco es
tuvo de lograrse el gol que ha
b r í a sido, sin duda, el de la vic-
itoria, porque los burgaleses no 
p e d í a n ba t i r a S ión . 

—¿Te g u s t ó el Burgos? 
—Én l íneas generales, s í . Esta 

tarde ,todos sus hombres se batie
ron con un b r ío extraord|i nario. 
Y como mejores concedores del 
'terreno aprovecharon bien sus 
condiciones i r regulares . . . Como 
dicen que su delantera es floja y 
se e n c o n t r ó con una defensa se
gura , su flojedad se acusó más 
a ú n . 

—¿Y el Sporting? 
' —No hizo un juego bonito, n i 
siquiera l igado . Pero d e s p a c h ó el 
part ido a ju s t ándose en lo posible 
a las circunstancias. Y hay que re
cordar otra vez ese terreno de 
j u e g o , tan lamentable. . . Se 
a g u a n t ó bien al Burgos y se lo
g r ó un empate gracias al entu
siasmo Cjue todos pusieron e i la 
lucha. 

Gijón e s t á lejos de este vestua
rio, de Zatorre . . . y dejamos e n ' é l 
a los muchachos rojiblancos que 
si no convencieron a los aficiona
dos burgaleses se traen, sin em
bargo, o t ro punto, posi t ivo que Ies 
acerca a ú n m á s al t i tulo de Cam
peones". 

Conserve nuevos 
s u s m u e b l e s 

Un mueble nuevo adquiero as
pecto de antiguo si tiene el barniz 
desiucido. Para conservar el barniz 
de sus muebles, limpíelos con GLA-
SOL. Es un producto moderno que 
da nueva vida a los muebles, l im
piándoles las manchas, haciendo des
aparecer las rozaduras y restau
rando el bri l lo que han perdido. 

Usando GLASOL, sus muebles pa
rece rán siempre nuevos. 

V i to r i a .—Ent re las tres y tres 
y media de esta m a ñ a n a martes 
o c u r r i ó u n acciderite que pudo 
ser c a t a s t r ó f i c o por las c i rcuns
tancias en que se produjo . 

A dicha ho ra ven ia por la ca
l l e de Santiago, pa ra enf i lar la 
de Paz, y procedente de A l s á s u a . 
u n a u t o b ú s de la m a t r i c u l a de 
Burgos, del servicio púb l i co , n ú 
mero 4.359, en el que v e n í a n 26 
estudiantes con sus profesores 
de los centros de e n s e ñ a n z a de 
Belorado (Burgos) , y de regreso 
de una e x c u r s i ó n c u l t u r a l por las 
provincias del Nor te . H a c í a n el 
v ia je de noche para ahorrarse las 
estancias nocturnas en hoteles. 

E n la d i r e c c i ó n de Paz-Calvo 
Sotelo u n c a m i ó n del servicio p ú 
bl ico, m a t r i c u l a de B i lbao , n ú m e 
r o 14.283, cargado con diez to
neladas de '.ladrillos, que se d i r i 
g í a a Bi lbao . E i c a m i ó n l levaba 

r i c o h O | a 

en las comidas 
En todo el mundo se 
comen las galletas 
CRACKER, sustituyendo 
al mejor pan. -

De rico hojaldre, finas, quebra
dizas y sin azúcar. Mantecosas 
y delicadamente tostadas, ali
mentan sin engordar. 

En cajitos de 150 y 300 grj. 

Y PARA ACÓM PANAR 
S U A P E R I T I V O 

F R ¥ C R A C K E R 
SK « I K S O K « S K S K HS S í 5H SK SK « NS 

galardonaijo con el primer 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo. 28 
Consulte en esta C a s a su receta de Ocvli&.a 

Cristales Gientíficos Ue las mejores marcas. v 

Centro de lucha contra l a 
SORDERA 

Leones de Casti l la, 9. 
V A L L A D O L I D 

Se ruega sol ic i ten h o r a de 
.. consulta por adelantado. 

V. OJEDA CñRCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICIOM 

A n á l i s i s c l ín i cos — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r í a 

Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a 0 
Vitoria 20, 1 * — TeléjQno. 36S7 

C. Suárez de Puga 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E . B E O O Ñ A " 

Sanatorio, San Pedro C a r d e ñ a , 31 
Consul ta : Avel lanos 1 (De 12 a 2) 

/. MARTIN PARDO 
D i p l o m a d o Escuela Nac iona l de T i -
s io log í a . - E x - j e í e C l í n i c a Hosp i ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y- C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
Madrid 14, 2.» — T e l é j o n o 4166 

A. MERINO ANDRES 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A 

DES DE L A I N F A N C I A 
Ex-lnterno y ex-asistente de la Casa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Kaymond Po inca ré de P a r í s 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92. 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.» - T . 1 4 4 f 

O C 8 J Ü S T A 
L A I N C A L V O . I ? - T E L E F O N O 1311 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hosp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, 3.» — T e l é f o n o 3591 

riciiDLiMi mmm\ 
I C A P C A M T K M A M y O Í D O S 

O C U L I S T A 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hospi ta l P r o v i n c i a l y C r u z 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.* — T e l é f o n o 1533 

M . C A L V O PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o 3048 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
CaZera 15. 1* - Tfnos. 1047 y 1446 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

. bajo la direccifm 'del D R . R E N E D O 
. C O N S U L T A S : d ia r i a de 10 a 12, excepto s á b a d o s (¡D 

Nacional de Compositores 
El certamen había sido convocado 
por el Departamento Nacional de 
Actividades Culturales del 8. E. U. 

Reunido en Madrid él jurado del 
I Concurso Nacional de Composi
tores, convocado por el Departamen
to Nacional de Actividades Cultura
les del S. E. U., acordó por unani
midad,, reunir los premios primero 
y segundo, para formar dos prime
ros, que han sido concedidos a nues
tro querido amigo, el joven compo
sitor Carmelo Alonso Bernaola y a 
Angel Ar teagá de la Guia, ambos 
pertenecientes al distrito universi
tario de Madrid. 

E l tercer premio fué otorgado a 
Emilio Larruga, del distrito univer
sitario de Zaragoza. 

Integraban el jurado, D. Carlos 
Hernando del Poyo Navas, jefe del 
Servicio Nacional de Tuna^ univer
sitarias; los profesores del Conser
vatorio de Música de Madres, se
ñores Moreno Buendía, Manuel An
gulo y Luis Izquierdo y el jefe del 
Servicio Nacional de Música, don 
Miguel Angel "Fúster . 

—o— 
Carmelo Alonso Bernáoía es uno 

de los m á s destacados valores de 
las nuevas generaciones musicales 
españolas. Aunque nacido en Ochanr 
diano (Vizcaya), se le considera 
como burgalés, ya que desde " l a 
edad de seis años ha residido en 
Medina de Pomar, de esta provin
cia. 

Muy joven/vino a nuestra ciu
dad para iniciar sus estudios de sol
feo, a rmonía y composición, con el 
maestro Amoreti , ingresando a los 
18 años , por oposición, en la ban
da de la Academia de . Ingenieros 
del Ejército, como músico de se
gunda. Alternó t ambién sus estu
dios con prác t icas de profesorado, 
como auxiliar de los maestros Amo
re t i y Sarmiento en el laureado 
Orfeón Burgalés , a cuya masa co
ra l también per teneció. 

Marchó luego destinado a Ma
dr id , como profesor de lá banda de 
música del batal lón del Ministerio 
del Ejército, continuando a l mis
mo tiempo sus estudios en aquel 
Conservatorio, donde ha alcanzado 
pr imer í s imas calificaciones y pre
mios extraordinarios. 

Ganó por oposición una plaza 
profesor en la Banda Municipal de 
Madrid, en la que cont inúa y en
tonces renunció a su carrera m i l i 
tar, pero sin abandonar sus estu
dios de composieión. Ha alcanzado 
señalados triunfos, entre ellos un 
accési t al premio extraordinario en 
el Concurso Nacional del pasado 
año. 

Es autor de varias y notables 
composiciones y goza en los me
dios musicales madr i leños de sólido 
prestigio, destacando por su tem
peramento ar t ís t ico y acendrado 
amor a l estudio. Actualmente es 
maestro director del grupo coral 
de la «Mesa (te Burgos» en la capi
t a l de España , al frente del cual 
ha obtenido ya resonantes triunfos. 

Al registrar tan singular éxito 
alcanzado por el joven maestro, nos 
complacemos en felicitar efuslva-
liieitóe a Carmelo Alonso Bernaola, 
por osle merecido premio artístico. 

r u t a prohibida , ya que debiera 
haber cogido la de L u i s He in t z -
R a m i r o die Maez tu - C o r o n a c i ó n -
Por ta l de V i l l a r r e a l . 

Ambos v e h í c u l o s se encontra
r o n en la confluencia de Paz-
Santiago - Po r t a l del Rey, siendo 
el choque verdaderamente t e r r i 
ble.- E i c a m i ó n al chocar, vo lcó 
mater ia lmente a l a u t o b ú s de 
viajeros, que d e s t r o z ó , yendo a 
recostarse sobre la v a l l a de se
ñ a l i z a c i ó n en la esquina del Por
t a l del Rey. L o aparatoso del ac
cidente y el enorme r u i d o p r o d u 
cido por el choque y vuelco, fue
r o n grandes, saliendo los vecinos 
de las casas inmediatas y e l per
sonal del Hosp i ta l C i v i l de San
tiago, en cuyas inmediaciones se 
p rodu jo el hecho. 

Todos,- con los servicios noc
turnos de la P o l i c í a M u n i c i p a l , 
procedieron a r o m p e r las venta
n i l l a s del a u t o b ú s , sacando a sus 
viajeros, en su mayor parte n i ñ o s 
y muchachos de nueve a diez y 
ocho a ñ o s , y p r o c u r á n d o l e s los 
pr imeros auxi l ios . E n el p r i m e r 
momento se c r e y ó en u n a c a t á s 
trofe, pero, gracias a Dios, fué l o 
menos que pudo o c u r r i r , ya que 
si se hubiera producido por el 
vuelco u n incendio, el n ú m e r o de 
vic t imas y la gravedad del hecho 
y sus consecuencias hub ie ran sido 
c a t a s t r ó f i c a s . 

Los heridos fueron conducidos ( 
al Cuar to de Socorro del Hospi 
t a l C i v i l donde rec ib ie ron asis
tencia por el m é d i c o y f acu l t a t i 
vos de guardia . 

Estos fueron: el chofer del a u 
t o b ú s , Lu i s C o r r a l Landa , 29 a ñ o s 
de edad, de Belorado, que su f r í a 
heridas contusas en l a cara y l a 
bio in fe r io r ; G l o r i a G a r c í a de , 
Beni to , de 16 a ñ o s , soltera, c o n 
la fractura de la c l a v í c u l a .dere
cha ; I s idro Mol ine ro , de 42 a ñ o s , 
casado., Maestro Nacional , de he
r idas contusas en la r e g i ó n i n t e r 
par ie ta l y otros de menores he
r idas de c a r á c t e r leve, todos ellos 
vecinos de Belorado, p r o v i n c i a 
de Burgos. 

E l c a m i ó n era propiedad del ve
cino d e Bilbao, don Facundo Or
tega, con domic i l io en I t u r r i z a , 
n ú m e r o uno, y su conductor e ra 
Francisco Bernaola , de 29 a ñ o s , 
soltero, n a t u r a l y vecino de D i m á 
(Vizcaya) , q u i e n r e s u l t ó i n 
demne. 

Por efectos de l choque y v u e l 
co, e l a u t o b ú s q u e d ó destrozado 
e n g ran parte, no sufriendo, s i
no simples abolladuras, el c a m i ó n 
de carga. 

Hasta esta m a ñ a n a estuvo e l 
a u t o b ú s volcado, siendo m á s ta r 
do puesto en condiciones pa ra su 
remolque. 

Los heridos, a e x c e p c i ó n de dos 
quo quedaron hospitalizados con
t i n u a r o n hoy viaje a su punto de 
par t ida . 

(De " E l Pensamiento A l a v é s " . 

•Madrid. — La Bolsa ha operado 
hoy con tendencia i r regular , sien
do únicauneirte el corro minero el 
que ha merecido cierta a t enc ión 
por parte del d inero , r e g i s t r á n 
dose alzas de 24 puntos en M i 
nas del Rif, 5 en Ponferrada, 4 
en Guindes y 2 en Duro Felgue
ra. En los d e m á s valores, las me
joras aparecen muy espaciadas 
con alzas de 5 'enteros en Urb i . 
El grupo bancario ofrece con ba
ja de 6 enteros en Banco Hi spa r^ 
Americano y 6 en Banco de Cré
d i t o Indust r ia l . En otros g r u p o ^ 
los retrocesos son de 5 centeros 
en Agui la , Altos Hornos, Españo 
la de P e t r ó d e o s v Saltos del Nan-
san y 4 en 'Eléctr ica Españo la , 
Saltos del Sil y Sniace. Al cierre, 
el mercado m a n t e n í a su postura 
i r regular con sentido de pesadez. 

Cotizaciones. Fondos púb l i cos : 
In te r ic r , 80,30; Exterior, c , b. . a., 
96,50; Amorti'zaible 1949, 90,25; 
1952, 99,55; 1951. 97,90; Cédulas 
Hipotecarias, 82,50; a. y b . , 79; c , 
84; Exentas. 90. 

Acciones: Exterior, 240; Central, 
772; Banesto, 955; Hispano, 745; 
Minas del Rif, 877; Duro Felgue
ra . 479; Ponferrada. 985; Campsa, 
222; Tabacalera. 203; Expilosivos, 
440; P e t r ó l e o s . 862; Altos Hornos, 
405; Manuifacturas Metá l i cas , 235; 
Reunidas, 250; T e l e f ó n c a , 357. 

B o l s a d e B i l b a o 

iBilbao.— La sesión de Bolsa d? 
hoy ha continuado el curso in
cierto de las pasadas, dentro de su 
pos i c ión sostenida, h a b i é n d o s e 
producido las suaves alteraciones 
de r i g o r sin que en su desarrollo 
i r r egu la r pudieran apreciarse 
otros destellos de mejora que los 
reflejados por los cambios mis
mos, pero sin fuerza suficiente pa
ra reanimar el mercado, desta
cando entre sus diferencias las 
mejoras de 20 enteros en Ebro, 
10 en Banco de España . 5 en 
Siga v 20 en Minas del Rif. con
t r a descensos de 10 en Banco-
bao, 5 en Hispano v Exoloslvos, 
6 en Saltos del Sil y 75 puntos 
en Naviera Aznar, resultando una 
jornada sosa de con t i a t ac lón y 
corta en operaciones. -

Acciones: Banco de Bilbao, 
1.05O; Banco de E s p a ñ a . 792; His
pano, 755; Vizcaya, 940; Minas 
del Rif , 885; Altos Hornos, 410; 
muevas, 405;. Campsa, 225; Tele
fón icas , 356; Explosivos, '440; 
Babccck, 663.—Cifra. 

BANCO O F S A N T A N D f A 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA HE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S j 



D i a r i o d e B u r g o s 

MANOTA 

Babia olvidado el 
día de sn boda 

Avila. — Para la celebración 
de una boda, en la iglesia de 
San Juan, de esta capital, la 
novia se trasladó a Avila des
de el pueblo, directamente a la 
iglesia, donde ^a se encontra
ban los pcompañantes . Como el 
novio no llegaba, unos familia
res de la novia fueron a buscarlo 
a la casa donde se hospedaba. 
No cstcba en ella, y averigua
ron, tras las oportunas indaga
ciones, que se encontraba en el 
campot trabajando la tierra. Al 
requerirle para el feto que te
nia concertado para ese di», se 
Himtó a decir: "¿Pero era hoy?" 
Y una vez aclarado, se d ir ig ió 
a la ig les^ r. casarse, con hora 
y media de retraso sobre el ho-
rarlb previsto y del que é ¡ mis
mo hsbia dado cuenta al luz-
gado.—Cifra. 

El 9 de Junio se celebrará un festival 
taurino a beneficio del Banco de los Pobres 
Durante la semana última éste ha empleado en 
sus fines caritativos un total de 7.705,55 
E l domingo, primera semifinal del concurso La «Noria de la Fama» 

a pobres, 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

Agrá (India).— El famoso so
ciólogo profeso- Liam P. Og'burn 
ha tenido en observación ai mu
chacho indio del'que se dice que 
ha sido criado por una loba. 

Su veredicto es de que las ac
ciones del muchacho indican que 
se ha criado con los lebos, pero 
dice que esto no puedo ser pro
hado definitivairnente h^sta que 
no interrogue a las personas que 
dicen haber rescatado al pequeña 
recientemente de una guarida de 
dichas fieras. 

.Señala Ogburn que cuando el 
irnuohacho indio, llamado Prasra-m, 
fué pue^o enfrente.de un feroz 
perro ^Isaciano, IO se asustó, 
sino que, por el contrario, le aca
rició y 'le besó en la beca. 

Prásram bebé agua como Irs 
perros y se arroja sobre los ali
mentos con los dientes, aunque 
tenga las manos libres.—Efe. 

n i programa semanal del "Ban
co de los Pobres" se inicio ano
che con unas interesantes consi
deraciones de "Juan de Alcan
cía" alrededor del deber que a 
todos compete en la ayuda al 
necesitado. 

Después de ser leídas diversas 
cartas de gratitud • y de remesa 
de donativos, el propio director 
del "Banco" dió cuenta de que el 
paso de la presente semana se lo 
presentó el párroco de Covarru-
bias. Se trata de una joven a 
quien han tenido que amputar 
una pierna Es una muchacha de 
posición muy humilde y la ayu
da que se solicitaba era para la 
confección y acoplamiento de una 
pierna artificial. El presupuesto 
es de 3.100 pesetas y para cubrir
le el "Banco" abre una suscrip
ción, que la propia institución 
encabeza con quinientas pesetas. 
Caso de no cubrirse la cifra del 
coste, completaria la diíerencia. 
DONATIVOS RECIBIDOS 

He aquí la relación de donati
vos recibidos durante la semana 
última: . 

En metálico.—Un médico, 100 
pesetas; ninguna, 100; N . Ma
nuel Pérez Vadillo, su giro pos
tal, 100; el matrimonio del Ca
piscol, 25; P. L., 25; donativo de 
los acomodadores, porteros y 
tramoyistas del Círculo Católico 
de Obreros, 140; María Dolores, 
25; Venancio Rodríguez, 100; 
en memoria de doña üleuteria Es-
tébanez Herrera, 91; por una 
promesá, para el motor de Pa-
quito, 25; ídem, idem para el 
Banco de los Pobres, 50; Valen
tina, 25; C. M., 25; donativo por 
revista, 10; ingresado en Caja 
de Ahorros la recaudación en el 
enlace García-Gómez, 198,50; 
Ricardo Corazón de León, 100; 
una familia burgalesa, 50; Car
los y María Pilar, 100; anónimo, 
50; María Garc ía Mancisidor, 25; 
X Z y Z, 200; Víctor Ceballos 
Inés, su giro telegráfico. 100; V i 
cente López Pavón e .Hijos, 50; 
Paulita, para el motor de Pa
cí uito, 10; para el Banco,--50; Eus
tasio Castró, para la Cocina de 
Caridad, 500; Asilo de" las Merce
des, 500; Hermanitas de Ancia
nos, 500; Banco de los Pobres, 
500; fontaneros de la Residencia 
Sanitaria, 20; décimo de Lotería 
premiado, 100; anónimo, 60; anó
nimo, 200; anónimo, 5; tres her
manos, en memoria de sus pa
dres, 30; don nadie obrero, para 

la Cocina Caridad, 50; para el 
Banco, 25; una familia muy 
amante de los pobres, 50; anóni
mo, 100: un cofrade de San Gil , 
50; R. N. P., 50; M . S., 30; un 
matrimonio amante de los po
bres. 25; cobrado por propagan-, 
da en revista, 250; Puch, 10; 
blanco y negro, 15; por un favor 
recibido, 25; X . X., 500; un bur-
galés, 10. 

Total 5.389,50. 
En especie.—Agente de la Casa 

Made, dos cajas de Vitemade; 
anónimo, unas revistas; , anóni
mo, cinco camisetas, seis calzonci
llos, un jersey, un par de zapati
llas, dos pares de calcetines y 
tres sombreros; \u n iña Conchi
ta Jiménez, en jersey: la de las 
trenzas, una camisa, un jersey y 
una toquilla: M . E., un medica
mento; un desconocido, un tra
je; María Adela, unas medicinas; 
don Angel Fernández, una mesa 
camilla, dos butacas y dos sillas; 
una familia muy amante de los 
pobres, un pantalón, una blusa 
y varias medicinas; una señori
ta unos medicamentos; T. C. una 
caja de medicinas. 

DISTRIBUCION DE 
DONATIVOS' 
En metálico.—A Julio Fe rnán 

dez, 100; a Mariano Calzada. 300; 
a Argimiro Carrillo, 200; a Ma
r ía Mencía, 200; a Mar í a Rodrí-
íruez, 300; a S. V., 500; a Cesaría 
Porceiro, 50; a Francisco Ladrón, 
150; A. C. V., 50; a Nicolás del 
Valle, 50; A Petra Lara Heras, 
250; a Paquito para su motor, 
75; a la Campaña de Invierno, 
de un donante, 50; al Asilo de 
Ancianitos, 210; a las Dominicas 
de San Blás de Lerma, 300; a la 
Cocina de Caridad, 500; al Asilo 
de las Mercedes, 700; a Deside
rio Santamar ía , 50; a Angel Rol-
dán Salvador, 50; al cura párroco 
de Monasterio de Rodilla para el 
caso, de que dió cuenta, 500; a 
Lucia Jiménez, 100; a Agustina 
Sancho,, 150; a Agapito Rojas, 
200; a Basilio Arnaiz, 200; a 
T. M . M . , 200; a Candelas Levía, 
100; a Eulogio Mart in García , 
250; a Pilar Gómez, 100; a Fer
nando Santamaría , 100. Entre-

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

E L 
Es muy importante para carac

terizar una política observar si hay 
rectitud profunda y consecuencia 
en quienes ejercen- funciones de 
mando. Decir una cosa y hacer 
otra es recurso de escaso alcance. 
A Maquiavelo parece habérsele ocul
tado que la falta de respeto a la 
propia palabra es falta de respeto 
contra sí mismo. El pecado puede 
cometerse una y otya vez, pero al 
cabo nadie respe ta rá a quien no se 
respeta. Y el temor sin el respeto 
no es suficiente como base de la 
autoridad. 

Después de esto se comprenderá 
que nos hayamos sentido impulsa
dos a confirmar los datos expues
tos solemnemente 'pov un gran f i 
nanciero español en una Junta ge
neral de accionistas, de los cuales 
había de deducirse cierta falta de 
sinceridad en una parte importante 
de la política española. Se trataba 
del' Instituto Nacional de Industria. 
Y después de un expreso reconoci
miento de «los elevados propósitos 
que inspiraron la constitución del 
Instituto Nacional de Industr ia» y 
de «los servicios que ha rendido» al 
país se citaban varios hechos con
cretos, donde se veía que <cen vez de 
suplir la insuficiencia de la . inicia
t iva privada», que es el f in asigna
do al I . N . L", éste suplantaba a la 
iniciativa privada en algunas oca
siones. E l caso nos pareció digno 
del mayor interés, puesto que los 
hechos y datos aducidos, de no ha
ber • error, tenían valor probatorio, 
a la par que nos resultaba difícil ad
m i t i r la inconsecuencia que se de
nunciaba. Hemos procurado hacer 
luz sobre ello y resumimos para 
nuestros lectores la conclusión a que 
hemos llegado. 

En primer lugar se ponderaba la 
capacidad de la iniciativa privada 
para construir centrales térmicas , 
diciendo que si ésta, «no construyó 
centrales térmicas después de la 
guerra con mayor intensidad fue 
fundamentalmente porque las tari
fas eléctricas a la sazón no lo per-
mi t íams en tanto que. una vez es
tablecidas las tarifas con la fórmu
la de compensación <:Of ¡le» para pre
miar la producción térmica, dife
rentes Compañías españolas de gran 
prestigio y abolengo han construido 
rapid ís imamente y siguen constru
yendo las centrales t é rmicas que 
el país necesitaba. Pues bien, de 
nuestras averiguaciones resulta que 
ya antes de la modificación de 
las tarifas eléctricas y de la fór
mula de compensación de «Ofile» 
hab ía compensación para premiar 
la producción té rmica , aun cuan
do , por sistema distinto. La ex
plicación de que no se constru
yeran centrales té rmicas durante 
todos aquellos años con la inten
sidad necesaria no puede ser la 
fal ta de premio a la producción 
té rmica . Pero, además , lo que va

lora y distingue ía obra del Ins
tituto Nacional de Industria, i n i 
ciada ya en 1944, es ' la realiza
ción de un plan de construcción 
de té rmicas a part ir del aprove
chamiento de carbones malos, co
sa de la mayor importancia en 
nuestro país por la escasez de 
combustibles minerales. 

A propósito de las centrales 
hidrául icas se adujo también, co
mo ejemplo de las práct icas de 
suplantación de la iniciativa p r i 
vada por parte del Instituto Na
cional de Industria, el caso de los 
pantanos de la Bárcehai y de Me-
quinenza. Del de la B á r c e n a ' se 
dijo que había sido adjudicado 
sin concurso. Y del de Mequinen-
za, que se había adjudicado al 
Instituto Nacional de Industria 
a pesan de haber concursado otras 
Empresas, alguna de ellas de una 
potencia colosal. Y se concluía: 
«Que no se diga, pues, que se vie
ne a suplir la insuficiencia de la 
iniciativa privada. En estos casos 
lo que se ha hecho ha sido des
plazar a la iniciativa privada». Lo 
ocurrido, es según nuestros infor
mes, que el pantano de la Bárce 
na fue adjudicado por el Minis
terio de Obras Públ icas de acuer
do con lo previsto en la legisla
ción aplicable, por caer dentro de 
un plan de aprovechamientos agr í 
cola e industrial s imul táneo y 
compatible. Y en cuanto al de Me-
quinenza lo ocurrido es que. re
queridos F. E. C. S. A. —la Em
presa de potencia colosal— y el 
grupo financiero del. Banco Urqui-
jo ante la Comisión interministe
rial que entiende de estas cues
tiones para que dijeran si estaban 
realmente dispuestas a asumir el 
compromiso de construir dicho 
pantano y su aprovechamiento h i 
droeléctrico, declararon que no. 
salvo que el Instituto Nacional de 
Industria tomara sobre sí la par
te principal de la tarea. A la vis
ta de ello se encomendó el estu
dio y proyecto del aprovechamien
to al Instituto Nacional de Indus
tria, y esto sin perjuicio de que. 
como en cualquier otra empresa 
del Instituto Nacional de Indus
tria, pueda participar el capital 
privado. A medida que avanzaban 
nuestras indagaciones nos fuimos 
tranquilizando. Lo ex t r año es que 
la personalidad a que nos referi
mos forma parte de los órfanos 
de gobierno de F. E . C. S. A., 
razón por la cual parece que de
bía conocer estos detalles. 

En cuán to a las prospecciones 
petrolíferas se decía en el mismo 
informe que «se reservó al Inst i
tuto Nacional de Industria, en vir
tud de un decreto de 12 de D i 
ciembre de 1952. todo el terri to
rio nacional que no estuviera de-

í nunciado con anterioridad, . o lo 

que es lo mismo, se le reservó la 
casi totalidad, del territorio nacio
nal; pero con una diferencia sus
tancial: que los particulares pagan 
un canon al Estado y el Inst i tu
to Nacional de Industr ia no paga 
nada». La verdad es que la reser
va establecida por ese decreto no 
es a favor del Estado. E l Ins t i tu
to Nacional de Industria en esa 
materia no ha operado sino en 
un trabajo de reconocimiento por 
encargo del Gobierno. E l Ins t i tu 
to Nacional de Industria no paga 
canon porque ac túa en comisión, 
y no tiene sentido que el Estado 
pague un canon al Estado. 

Se dice t ambién a este respec
to que C. I . E . P. S. A., f i l i a l de 
C. E . P. S. A., «ha realizado, en 
una pequeña parte del terri torio 
nacional, nueve prospecciones que 
son tantas como las que ha reali
zado el Instituto Nacional dê  I n 
dustria desde que tiene el mono
polio». Es cierto lo del n ú m e r o de 
prospecciones, pero la compara
ción con la labor del Instuto Na
cional de Industria es incorrecta, 
porque no se tiene en , cuenta n i 
el tiempo en el que se ha reali
zado ese número de prospecciones 
ni la profundidad alcanzada. Una 
perforación hasta 3.000 metros no 
tiei\e el valor de una a 1.000 ó 1.500 
metros. N i nueve prospecciones en 
pongamos doce' años son lo mismo 
que nueve prospecciones en cinco 
años. . , 

Finalmente, en lo que respecta a 
la miner ía de plomo, se habla de 
«algunas provincias que se han 
reservado para una f i l ia l del Ins
t i tuto Nacional de Indus t r i a» . Tal 
vez se refiere a Sierra Almagre
ra, en Almer ía , y Linares, en 
Jaén , casos muy especiales, cuyas 
caracter ís t icas justifican un trata
miento peculiar. Pero nunca se 
han reservado provincias a ningu
na Empresa "filial del Inst i tuto Na
cional de Industria. 

Este es el resultado de nuestra 
comprobación. Compensa nuestro es
fuerzo la convicción de que no hay 
duplicidad entre las declaraciones 
de or ientación y propósitos y los 
hechos que las traducen. Conce
bido para ejecutar encargos del 
Gobierno y para suplir a la inicia
tiva privada, el Instituto Nacional 
de Industria no suplanta a la i n i 
ciativa privada. Esta congruencia 
entre las expresiones y los hechos 
no la desdeñará m á s que quien 
no reflexione sobre estos asuntos 
con seriedad. Los errores que he
mos señalado en el informe comen
tado sorprenden en una personali
dad de tanto relieve en nuestro 
mundo financiero. Se rá preciso re
cordar con los clásicos de la anti
güedad : <Hominuin est errare». 

(De «Arriba»). 

Ismael M E D I N A 

gado en m e t á l i c o 
o.y85 pesetas. 

u n especie.—A Mercedes Mo-
villo, graduación de la vista y 
unas galas; a María Luisa Ho
jas, arreglo de la dentadura; a 
Florentino de la Cruz, un col
chón de borra; á Eustaquio López, 
un coche de inválido; a Petra 
Lara, dos bolsas de legumbre; a 
Victorina Zorril la, un somier y 
un colchón; a Argimiro Carrillo, 
dos camisetas y dos calzoncillos; 
también .ce han entregado dis
tintas medicinas a Julio Albor, 
Mercedes Vicario y un vergon
zante. 
RESUMEN 

entradas—Existencia anterior, 
10.205,78. donativos recibidos en 
metálico. 5.389,50. Total entradas, 
15.595,28. 

Salidas.—Distribuido en metá
lico esta semana, 5.285; facturas 
y recibos según, justificantes, 
1.718,55. Total salidas, 7:703,55. 

existencia actual en el Banco 
do los Pobres, 7.891,73. 
PROXIMO FESTIVAL 

TAURINO 
A continuación, "Juan de Al 

cancía" anuncio la celebración^ 
de un gran festival taurino a be
neficio' del "Banco de - los Po
bres", conformo se hizo ya el 
ano anterior y que se celebrará 
el próximo día 9 de Junio. La 
Comisión organizadora, integra
da por representaciones de círcu
los recreativos, críticos. Peñas y 
otros aficionados a la fiesta na
cional, tiene ya. muy adelantados 
sus trabajos y el festival tendrá 
carácter eminentemente popular, 
a base de actuación de aficiona
dos locales. Se cuenta ya con tres 
cuadrillas, formadas por el Salón 
de Recreo. Peña Cidiana y Rin
cón de Castilla y probablemente 
también se presentará otra por el 
Círculo de la Unión. El festejo 
será, presidido por lindas madri
nas. •• 

Asimismo anunció que en la 
próxima emisión intervendrá 
personalmente nuestro ilustre 
paisano el general don Luis Mo-
linor, con una narración alta
mente emotiva sobre cierto he
cho .prodigioso que presenció en 
Granada, al paso de 'la Virgen de 
Fát lma. 

Como final de la primera par
te del programa, comunicó que, 
por iniciativa de una persona 
muy amante del "Banco", éste 
va a coleccionar sellos de Correos, 
que lo ayuden en sus actividades. 
Pueden ser enviados al domicilio 
de la institución o avisár a ésta 
para que sean • recogidos en ho
jeares u oficinas. , .'. 
EL CONCURSO "LA NORIA 

DE LA F A M A " 
A continuación Luis Angel ini 

ció el espacio correspondiente al 
concurso "La Noria do la Fa
ma", recogiendo una síntesis do 
lo que fué el programa del do
mingo último y anticipando las 

, línéas generales a "que se ajusta
rá el próximo. 

Los ganadores del domingo úl
timo fueron: 

Grupo primero. - Recitadores 
humoristas.—Luis González, 320 
votos. 

Grupo seeundo. - Solistas mu
sicales. — Tito (armónica) , 387 
votos. 

Grupo tercero. - Solistas can
tantes . — Alejandro Iturralde 
"Sandro", 169 votos; Berta Ra
quel, 144 votos y' Rodolfo Beni
to, 144 votos. ' 
, El domingo próximo se hará 
la primera semi-fínal, la cual ten
drá como marco el Gran Teatro, 
añte la creciente expectación que 
el concurso ha despertado. 

H AY | rolf sii.ntfe que duran po
co tiempo, y es muy d i ü c i l 
en ellas, cuándo ss ebando-

nan, que el individuo que cul-ninó 
en su ejercicio, siga viviendo sin 
haber perdido su pers3nalid?d. E l 
ittiredo en cualquier profesión ya 
íi-iCí. ya intelectual, de año en 
a ñ o , se va borrando, y el olvido le 
sigue los pasos. Quizá la leyenda 
de sus grandes triunfes se perpe
túe en les libros, mas los destellos 
de su personalidad se han perdido, 
fútele entcnces refugiarse en el re
cuerdo de lo que fué en un triste 
soliloquio. E l futbolista, por ejem-
plc, ya q«e el fútbol es, quizá , la 
«ctividad qua más apasiona en 
nuestres días por gran populari
dad qu¿ haya tenido, una vez apartado de su ofi
cie va envolviéndolo en la vulgaridad de lo coti
diano. 

Les toreros, en España, han tenido categor ía 
de héroes ccpulare?, mas han sido muy pocos 
quie nes una vez retirados de los ruedes, conservan 
el prestigio de su arte, ya que esto no puede con
seguirse sino teniendo una personalidad muy fuer
te. Aquí, en Sevilla, se habla en visperss de la fe
ria más de fútbol que de toros, y, sin embargo... 
Quizá no hay ninguna ciudad española en la que, 
pese a la transformación de las costumbres, se per
ciba un ambiente taurino tan cargado de movi
miento y aun de efluvios. En las mismas procesio
nes de Semana Sant?. la multitud se emociona 
&nte el riesgo, en cierto modo taurino, que provo
can les "pasos" en el,peligro de tropezar en los 
muios de una calle estrecha o a la entrada y salida 
per la puerta de las iglesias. Quienes los conducen 
han de mostrar una pericia torera, y el capataz 
que da las órdenes a los costaleros, adquiere de
lante del "paso" actitudes de lidiador. E l camarc-
rc en les c r í e s , da ouiebres cen la servilleta a los 
velrdeies y las botellas, y, en el lavabo, descubrí-
mes algunas veces a una persona que prueba con 
la tóalla una medte verónica. 

En el café les Corales a la hora del aperitivo de 
la mañana, aparecen dos figuras bien représenta-
tives del toreo de una épCca. a les que acompaña 
todavía el cura popuUr. Ambas conservan integra, 
una personalidad tan evidente que aun las nuevas 
gereraciones que no Ies vieron torear nunca se 
rinden a sui paso. Rpfael, el Gallo y Juan Belmon-
te. E n torno a ellos se agrupan unos viejos aficio
nados que rinden el culto más edificante a la nos
talgia. 

R a f a e l y D o n J u a n 

Por Francisco de COSSIO 

E l Gallo va dejando un reguero de elegante 
parsimonia per las calles de Sevilla. No lleva nun
ca prisa, y camina, como si todas las horas del 
dia fuesen suyas: Por lo general, cuando se sienta, 
siempre1 ente el, en la rntsa, una taza.de café , no 
suele decir ni una palabra. Sus ojos parecen mi
rar i m á g e n e s lejanas. Cuesta trabajo arrancarle un 
juicio, mas cuando rompe a hablar sa fantasis ŝ 
inagotable. Surgen en él recuerdos que aún más 
de lo que- ha visto y ha vivido, son de lo que ha 
s :ñado . Su accionar es sebrio, pero cuando se 
exalta su mano juega como si tuviese en ella una 
muleta. 

A Juan Belmente le llama todo el mundo don 
Juan. Cuando tarda en llegar a esta reunión habi
tual el que se acerca pregunta "¿ha venido don 
Juan? Por otro estilo que Rafael, no ha perdido 
tampoco su silueta taurina. Se han escrito muchas 
pág inas sobre Belmente, mas su vida es mucho 
mi'c. elecuente que cuanto dt él se diga. Su inge
nio, su cultura, su conversación reposada, también 
sin prisa y rehuyendo cualquiar po lémica , y con 
una clara ponderación de juicio. / 

Nts hallamos ante dos figuras eminentes del 
tci e;, cuyos nombres han llenado un^, época, y que 
retiradas de su oficio aún conservan íntegra su 
peí ve nalidad. Llegar a ser algo en la vida es mu
cho. Llegar a seguir siendo lo que se fué, en el 
(•sír ac'smo, no puede conseguirse sino mantenien
do viva la personalidad que las dió fama. Quie
nes no vieron toread ni a Rafael ni a don Jusn, 
simplemente v iéndoles andar per una calle de Se-
villé; han de reconocer lo que fueron por lo que 
son. 

0 

f 

PARA. S E R U N G R A N T O R E R O - T O M A F Ó S F O R O P E R R E R O 

Como fuerzas no te- Corrida que toreaba, .Y siempre, como íi- Toma FOSFORO, y Tomó FOSFORO FE-
nia,—con los toros no .-—paliza que se lleva- nal, —sus toros van .verás —qué,facul tades RRISRO,—y. hoy es el 
podía. ba. .al corral. t endrás . .mejor torero. 

MíldHfl - '{CTÓnlca B e 
JLTXC&ULJ. xvt« "Tachin", ex

clusiva vara D I A R I O D E B U R 
G O S ) . . 

El presidente del Consejo munici
pal de Pa r í s —es decir el alcalde— 
es tá evidentemente contento de Ma
drid y de los madri leños, al punto 

" que ha dicho"" que en todos los ros
tros ve la amistad franco-españo
la y que confía en las repercusio
nes internacionales de las relacio-

•nes establecidas entre Madrid y Pa
rís. Del Valle de los Caídos opina 
que esta obra será considerada co
mo una de las maravillas del Mun
do. Cita y afirma que no conoce 
nada que se pueda presentar como 
equivalente. 

H O M E N A J E 

Esta, vez ha recaído en la loco
motora 1.246 M. Z. A. y ha tenido 
lugar en los andenes secundarios 
de la estación de. Atocha, organi
zado por la Asociación de Amigos 
del Ferrocarril , con motivo de cum
plirse el' primer centenario de los 
primeros resoplidos de dicha máqui
na, que, conducida por Gregorio 
Hernández , inició su vida ferrovia
r ia el año 1857, La venerable loco
motora ha sido t ra ída desde Murcia, 
repintada y repulida, y durante el 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

S, 
Ammán.— Cuatro hombres acu

sados de conspirar contra el Go
bierno han sido colgados en las 
plazas públicas de cuatro ciuda
des jordanas. 

Son las primeras ejecuciones 
realizadas desde que se dictó la 
ley rparcial. 

EXFLICACICM OFICIAL DE LAS 
EJECUCIONES 
Ammán.— Un anuncio of i : ia l 

pone fin a la versión de que los 
cuatro individuos ejecutados esta 
mañana en Jordania ¡o fueron por 

conspirar contra el Gobierno. De
ja sentado el anuncio que se tra
ta de cuatro espías de Israel que 
estaban condenados a muerte por 
un tribunal militar desde el dia 
22 de Septiembre pasado. Había 
un quinto cendenado a muerte, 
Raduan Halauas, cuyo hermano, el 
buhonero de 22 años, Chaker Ha
laos es e Ireo ejecutado en He-
brón. Su sentencia fué conmuta
da por el Rey Hussein por la de 
cadena perpetua, con el fin de no 
llevar un duelo doble a una fa
milia. 

acto ha sido acompañada —ganas 
de fastidiar a la pobre— por dos de 
las m á s potentes y modernas loco
motoras y otra eléctrica, la m á s rá 
pida del Mundo, las tres construi
das en España . Durante su larga 
vida, se ha dedicado a la línea Ma-

• drid-Alicante, salvo una péqueña 
temporada de maniobras en Aranda 
de Duero, actividad a la que hoy se 
halla destinada, pues , cont inúa en 
servicio. Sólo ha tenido dos acci
dentes, ambos de poca importancia 
en los 12.603.725 ki lómetros que ha 
recorrido durante un siglo. 

Descubrimiento de una lápida, 
discursos, un pitido de grati tud y a 
seguir haciendo ma/niobras. 

PEQUE 

H a llegado Primo. Camera, por 
tren, ^ in duda por escrúpulos de 
la Compañía aérea . Viene a E s p a ñ a 
a hacer exhibiciones de lucha l i 
bre, especialidad en la que es cam
peón del Mundo, título que va . a 
intentar poner en juego. Actualmen
te pesa 128 kilos, tiene 2,5 metros 
de talla y cuarenta y nueve años. 
Ha declarado que dicho tí tulo lo 
ganó en Australia hace cinco me
ses al vencer a «King Konk» por 
aplastamiento», lo que puede pare
cer, natural a quien no sepa que el 
tal «King Kong», según ha dicho 
Camera, pesa muchís imo más que 
el campeón. 

DESPEDIDA 

Un grupo de trece madr i leños de 
buen humor' se h?. sentado anoche 
en derredor de una mesa, a f in de 
comer el último pollo de su vida, 
para lo cual se han juramentado. 
Así lo han hecho, por cierto a ma
no, para no desperdiciar un briz
na. E l motivo de tan grave decisión 
no es otro, según han dicho, que la 
pena que les inspira el pollo. 

POPOS 

i nace otra vez como en sus mejores 
tiempos. Hoy se vende cualquier 
coche que quiera venderse, y a pre
cios de día en día m á s altos. La 
causa es la contracción en la . im
portación de coches y, de otro la
do, que no parece que vaya a am
pliarse la producción e incluso 
—apunta «El Economista» cabe la 
posibilidad de que haya algún ba-, 
che en la producción, por lo menq 
en alguna fábrica. La citada Rai l 
vista facilita los siguientes datos: 
Un «Vqlkswagen» encuentra compra-'-
dores por 240.000 pesetas, siendo 
nuevo o poco usado. Más de 200.000 
se pagan por un «Seat» y más aún 
si es de los tipos de lujo. Un «Re
naul t» 4/4 nuevo, tiene rápidamen
te en manos de los vendedores, pos
tores que llegan a pagar 140.000 pe
setas. En estos meses próximos 
•—buen tiempo y vacaciones— subi
rán aún m á s tales precios, pues la 

- demanda no hace m á s que acrecen
tarse, al no hacerse importaciones 
de coches extranjeros. 

\MM\U m ioi ai 
París—Francia ha suspendido 

hoy toda ayuda financiera a su 
antiguo protectorado de Túnez, a 
causa de su adhesión a los rebel
des argelinos. Esta ayuda se ele
vaba a la suma de 12.100 millo
nes de francos para el año ac-
cual. ' 
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O P T I M I S M O , por Ruy 

—No tan serio; sonr ía un poco, por favor... Asi. 

En el alza general de precios se 
es tán llevando la palma los auto
móviles usados, cuyo mercado re-

la [(Di tilia p i w i 
reiosir 
'adertos 
R 

la 
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Lucerna (Suiza). — La comisión 

de la Cruz Roja Internacional pro
pondrá p róx imamente el estableci
miento de normas internacionales 
que restrinjan a la guerra aérea «a 
ciertos limites impuestos por las ne
cesidades mismas de la Humanidad», 
segfún ha anunciado el profesor Leo-
pold Boissier, presidente de la co
misión, en un discurso pronunciado 
durante la tercera sesión plenaria 
de la cuarenta y ocho Convención 
internacional.—Efe. 

J O S E P H C O T T E N 
T E R E S A W R I G H T 

DA 

¿Acaso hay un día mas 
feliz que el de la boda? 
Pero esa felicidad pue
de verse e m p a ñ a d a si 
los regalos de boda que 
esperan los novios se 
duplican hasta la mo
notonía . 
Evite tan desagrada
ble repet ic ión deposi
tando su lista de 

R E G A L O S 

D E B O D A 

en u n Establecimiento 
que cuenta con un sur
tido inmejorable de re
galos en todos los tipo* 
y precios. Desde el ob
jeto práct ico a l utensi
lio imprescindible en sü 
hogar. Confíese a 

GOMEZ 8 
IBAREZ 
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